
EM ORDEM — I
O Partido Renovador Traba-

lhista Brasileiro (PRTB) de Pira-
cicaba, através do seu diretório
em Piracicaba, informa que o par-
tido está com sua documentação
regularizada, e que inclusive rea-
lizou convenção municipal em
apoio ao candidato Alex Madurei-
ra (PL) na segunda (22). “Estare-
mos ao seu lado nas eleições muni-
cipais deste ano, com 24 candida-
tos a vereadores, dos quais oito são
mulheres, conforme determina a
Justiça Eleitoral”, afirma o presi-
dente da legenda, Rafael Boer, que
é também pré-candidato ao Le-
gislativo em outubro próximo.

EM ORDEM — II
O Capiau, idoso e cansado,

pede desculpas pela falha em nota
publicada semana passada. Foi
um erro e se baseia, infelizmente,
em “fofoqueiros profissionais”
que acabam atrapalhando a boa
vida democrática em que a beleza
está no contraditório e não em
notícias falsas. Registrado. Óti-
ma campanha para todos candi-
datos que respiram Democracia.

AUDIÊNCIA
É nesta quarta-feira a Audi-

ência Pública para cobrar, do se-
cretário de Obras do Município e
da CPFL, soluções sobre as podas
de arvores da nossa cidade. Será às
14 horas na Câmara Municipal, rua
Alferes José Caetano, 834, Centro.

INDENIZAÇÃO - I
O juiz Luiz Augusto Barriche-

llo Neto, da Vara do Juizado Es-
pecial Cível e Criminal de Piraci-
caba, condenou o vereador Fabrí-
cio José Raetz de Oliveira Polezi a

pagar uma indenização de R$
5.000,00 por danos morais à ex-
policial militar e ex-vereadora Adri-
ana Cristina Sgrigneiro Nunes.

INDENIZAÇÃO - II
Coronel Adriana moveu a

ação contra Polezi após uma sé-
rie de publicações nas redes soci-
ais que, segundo ela, minaram
sua honra e imagem. Polezi, que
antes de ser vereador é ativista
do Movimento Direita Piracicaba
(MDP), começou a atacar a auto-
ra durante a campanha eleitoral
de 2018, intensificando em 2020,
quando Adriana concorreu à pre-
feitura de Piracicaba pelo PSL.

INDENIZAÇÃO - III
Nas postagens, Polezi ques-

tionou a transparência e a utili-
zação do fundo eleitoral da cam-
panha de Adriana, insinuando
desvio de verbas e chamando-a
de “Coroné Camelo” de maneira
jocosa. Esses ataques continua-
ram mesmo após o término das
eleições, o que teria prejudica-
do a reputação de Adriana.

INDENIZAÇÃO - IV
Em sua sentença, o juiz desta-

cou que Polezi, ao publicar comen-
tários depreciativos e sem funda-
mento nas redes sociais, extrapo-
lou os limites da liberdade de ex-
pressão, deliberadamente imputan-
do à autora a prática de crimes e
desonestidade sem qualquer prova.

INDENIZAÇÃO - V
A defesa de Polezi argumen-

tou que as postagens refletiam crí-
tica ao uso do fundo eleitoral pelo
partido PSL e não à pessoa de
Adriana. Contudo, o juiz consi-
derou que os comentários tive-
ram “clara intenção de difamar a
autora”, prejudicando sua hon-
ra e imagem. Embora o pedido de
indenização de Coronel Adriana
chegasse a R$ 50 mil, o vereador
foi condenado a pagar R$ 5.000,00
a título de danos morais.
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NOS COMENTARISTAS
DA RÁDIO EDUCADORA
A Professora Bebel (PT),
pré-candidata a prefeita de
Piracicaba, esteve segunda
(22) nos estúdios da emis-
sora e foi sabatinada pelos
integrantes do programa Co-
mentaristas e deixou claro

que seu compromisso é com
a população piracicabana e
que terá uma equipe técni-
ca competente no seu gover-
no. Na ocasião, anunciou o
seu pré-candidato a vice, o
médico Dr. Perci (PT). A9
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NAS REDES
SOCIAIS
“Um trabalho sério a vida in-
teira”. Esta é segurança que
o pré-candidato a vereador
Edirley Rodrigues (Cidadania)
está postando nas redes so-
ciais, com certeza que sua
história no rádio e no jornalis-
mo de Piracicaba valerá para
que os eleitores possam de-
cidir. Ele apoia o ex-prefeito
Barjas Negri (PSDB-Cidada-
nia) e lembra da sua história
tanto no jornal O Diário, ex-
tinto em 1993, como nas Rá-
dios Onda Livre/Jovem Pan,
passando pela Rádio Difuso-

ra. “Seriedade e responsabi-
lidade sempre foram marcas
de um trabalho que aparece-
rão com reflexo tanto na cam-
panha como num mandato, se
vier a ser eleito”, garante.

NOVO DEFINE APOIO
A HELINHO ZANATTA
O Diretório Municipal do Novo
realiza hoje (24), a partir das
19h, na Câmara Municipal,
sua convenção para definir o
apoio aos pré-candidatos a

prefeito Helinho Zanatta e a
vice-prefeito Sérgio Pacheco
Jr. A legenda vai lançar 23 can-
didatos para a disputa do Le-
gislativo piracicabano. A7
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Com organização da Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo (Semdettur), acontece neste
fim de semana – nos dias 27 e 28 – a Festa Aviatória
2024. A programação é gratuita e inclui atrações aero-

FESTA AVIATÓRIA SERÁ NESTE FIM DE SEMANA
desportivas, como voos de balão, paraquedismo e acro-
bacias aéreas, além de praça de alimentação e DJs. O
aeroporto também recebe durante a festa uma das eta-
pas do Campeonato do Interior de Aeromodelismo. A9

Operação de limpeza do rio
conclui etapa emergencial
Equipes realizaram ontem (23) mutirão de retirada manual de peixes, com
barcos e passaguás; mais de 100 toneladas de material foram retiradas

A etapa emergencial da ope-
ração Pindi-Pirá, criada pela Pre-
feitura de Piracicaba para retira-
da dos peixes mortos do rio Pira-
cicaba, no bairro Tanquã, chegou
ao sétimo dia e foi concluída. Na
tarde de ontem (23), o maquiná-
rio foi retirado e as equipes reali-
zaram mutirão com recolha ape-
nas manual, utilizando barcos e
passaguás. Ao todo, operação re-
colheu mais de 100 toneladas de
material do rio. Participaram do
mutirão a Prefeitura, por meio da
Defesa Civil e Secretaria de Go-
verno, Guarda Civil Metropolita-
na de Piracicaba, Polícia Militar
Ambiental e a empresa contrata-
da pela usina responsável pelo
descarte irregular que afetou o
rio. Após uma semana de ações,
já é possível observar o retorno
das aves, como as garças, nas
margens e pela vegetação. A ope-
ração Pindi-Pirá é idealizada pela
Prefeitura de Piracicaba e tem
colaboração da Cetesb (Compa-
nhia Ambiental do Estado de São
Paulo) e da Fundação Florestal
(FF) e coordenação da Polícia
Militar Ambiental e Defesa Civil
do Estado de São Paulo. Conta
ainda com apoio do Porto de

TARANTINI
Homenagem da Câmara Mu-
nicipal aconteceu na última
sexta (19) ao radialista Luiz
Dirceu Tarantini, colaborador

de A Tribuna Piracicabana e
da Rádio Difusora. Ele é sín-
tese da paixão pelo XV de
Novembro, o Nhô Quim. A8
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Guardas-civis de Piracicaba auxiliaram na opreção de retirada dos peixes do Tanquã
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Areia Graminha, que cedeu em-
barcação de areia; do pescador
José Benedito Veronez, o Para-
ná, que cedeu o espaço de sua

chácara para montagem de toda
a estrutura; e pescadores locais;
e das empresas Hidrotractor,
Piracicaba Ambiental, Ecoterra,

Raizen, Tectextil e Grupo São
Martinho - Usina Iracema. Mais
informações sobre a operação
Pindi-Pirá na página A7.
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Antonio
Oswaldo Storel

Aadministração
Pública, diferen-
temente da admi-

nistração de qualquer
empresa da área priva-
da, tem que planejar
suas ações com o obje-
tivo de atender satisfa-
toriamente as necessi-
dades fundamentais da população,
buscar construir o Bem Comum
entre os cidadãos e cidadãs sob sua
responsabilidade. Assim, o foco cen-
tral da Administração Pública é o
bem estar e o desenvolvimento do
ser humano em sua integralidade.

Para bem planejar a estrutu-
ra necessária para desenvolver com
proficiência a Administração Pú-
blica, o Gestor não pode desviar-
se do foco central e fundamental
que é o ser humano, suas necessi-
dades e seu desenvolvimento ple-
no. Especialmente as chamadas
Secretarias Sociais precisam plane-
jar suas ações de forma integrada
uma vez que o ser humano consti-
tui-se como um todo, um ser úni-
co e complexo que não está dividi-
do em partes como saúde, educa-
ção, desenvolvimento social, espor-
tes, cultura. É claro que cada Se-
cretaria específica deve estruturar-
se plenamente, em conhecimentos
e instrumentos de sua especialida-
de para bem desenvolver suas
ações, mas é fundamental que se-
jam praticadas de forma integra-
da, perfeitamente planejadas com
as demais secretarias sociais.

Nesse plano integrado, o eixo
central deveria ser a Educação com
as escolas assumindo a importan-
te missão de "centro difusor de
desenvolvimento integral", onde a
Secretaria da Saúde seria respon-
sável por programas de "educação
para a saúde" visando construir
com solidez a saúde preventiva
junto aos escolares e familiares,
aliviando de forma considerável a
demanda aos órgãos da estrutura
da Saúde, como hospitais, unida-
des básicas e de pronto atendi-
mento. A Secretaria do Desenvol-
vimento Social, com profissionais
do Serviço Social, seria responsá-
vel pela atuação específica com fa-
miliares dos escolares, articulan-
do e coordenando o processo de
integração, utilizando a estrutura
física das escolas nos períodos em
que não há aulas, para os traba-
lhos e encontros com a população.

Com a educação em período in-
tegral, pelo menos no Ensino Fun-
damental, o meio período destina-
do às atividades lúdicas seria utili-

zado para as atividades
da Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades
Motoras, bem como
para atividades da Se-
cretaria da Ação Cultu-
ral. Essas secretarias já
possuem os profissionais
específicos e a maioria
das escolas já possui uma
estrutura física para
esse tipo de atividade.

Do ponto de vista financeiro
o Plano Integrado traria, com cer-
teza, uma economia significativa
de recursos, principalmente le-
vando-se em conta a implantação
de um sistema pleno de Saude
Preventiva. Não haveria necessi-
dade de investimentos de monta,
levando-se em consideração a
possibilidade de utilização de es-
truturas físicas já existentes na
área do esporte, e da cultura.

Outro aspecto importante
numa perspectiva de integração
entre as Secretarias seria com res-
peito aos gestores de cada uma
delas e servidores públicos. Seria
um trabalho em equipe com a ex-
pectativa da complementarieda-
de entre as diversas áreas o que
otimizaria os próprios trabalhos,
bem como os resultados. Sob a co-
ordenação de um dos gestores
com perfil próprio e motivador
para promover a articulação en-
tre as áreas, os servidores e os
recursos desenvolvendo um pla-
nejamento bem elaborado.

Enfim, a "Integração das Áre-
as Sociais na Gestão Pública", com
certeza, constitui-se numa forma
racional e nova de administrar a
cidade e quem mais se beneficiaria
com isso seria a própria população.

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-ve-
reador (1997/2008); ex-
presidente da Câmara
Municipal (2001/2002)

Douglas Alberto F.
Campos Filho

Ao decidir pelo
programa de re-
 sidência, você

vai ter acesso a um in-
tenso aprendizado por
meio do aperfeiçoa-
mento de habilidades
técnicas e treinamentos
em serviços que vão lhe
proporcionar um grande desen-
volvimento profissional. A gran-
de diferença é a carga horária
que à residência pelo MEC exige
são mais de 5 mil horas em 2
anos… pode variar conforme a es-
pecialidade chegando a 60 horas
por semana e até 5anos em cur-
sos de Neurocirurgia e outros.

Aumentar a qualificação
profissional, ampliar as áreas de
atuação e tornar-se referência em
um assunto específico. Essas são
algumas das principais aspirações
de quem se interessa por um cur-
so de pós-graduação residência
médica, especialização, mestrado
ou doutorado. Embora sejam
opções diferentes uma da outra,
as quatro são muito vantajosas
do ponto de vista salarial, con-
tribuindo significativamente
para os avanços na carreira.

Diferente de uma Especiali-
zação, o Mestrado serve não tan-
to para aprofundar conhecimen-
tos em uma área, mas para dar
continuidade e prolongar o estu-
do já iniciado na Graduação. Em
certos casos, parte-se do pressu-
posto que você já está inteirado
sobre a teoria do campo de estu-
dos do Mestrado que vai iniciar.
No entanto, essa também pode
ser uma forma de redirecionar
sua carreira e complementar sua
graduação com novas matérias,
caso você opte por uma área dife-
rente - nesse sentido, o Mestrado é
mais flexível que a Especialização.

Existem ainda dois tipos de
Mestrado: o acadêmico, teórico,
aconselhado para quem pretende
lecionar, e o profissionalizante,
mais prático e voltado para o mer-
cado de trabalho. Lá fora, eles equi-
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valem ao "taught
master's degree" e ao
"research master's de-
gree", respetivamente.
Consoante o país, a área
de estudos e o tipo de
Mestrado, pode durar
entre um a três anos, em
regime de tempo inteiro
ou tempo parcial, e exi-
gir a apresentação final
de uma dissertação.

Num nível mais aprofunda-
do que o do Mestrado, o Doutora-
do é o passo seguinte no seu co-
nhecimento dentro do seu campo
de estudos. Durante o também
denominado PhD, Doctor of Phi-
losophy, você consolida e intensi-
fica um aprendizado, tornando-se
um pesquisador. A duração é de
três a quatro anos, mas pode ser
mais longa caso você opte por es-
tudar em tempo parcial. Durante
uma boa parte do curso, você terá
de dedicar-se a uma pesquisa ex-
tensiva em uma matéria da sua
escolha, que culmina em uma tese,
com defesa oral obrigatória no fi-
nal do Doutorado. Essa é a "carta
branca" que você precisa para se
tornar em um professor universi-
tário ou trabalhar em uma área
específica, ou seja, o Mestrado
também pode ser de caráter pro-
fissional ou acadêmico… só para
finalizar e relativo à Medicina,
para ter título de especialista, inde-
pendente da pós-graduação que
você fizer sempre será preciso pres-
tar o título através do concurso da
especialidade que exerce… Bom dia.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Qualificação profissional
do médico

Tampão de orelha
Um atiradorUm atiradorUm atiradorUm atiradorUm atirador
mirim pode sermirim pode sermirim pode sermirim pode sermirim pode ser
o menino tímidoo menino tímidoo menino tímidoo menino tímidoo menino tímido

Camilo Irineu
Quartarollo

São notórios os
casos de meni-
nos atiradores

nos EUA, os quais
se postam nas esco-
las para atentados
contra  co legas  e
professores. Trump
é vítima, em grande medida,
de seu discurso às armas.

O jovem Thomas Crooks se-
ria mais um atirador, o qual
sabe que se puxar o gatilho vai
ser morto, ou ele mesmo se sui-
cida com a arma ganha do pai
num aniversário - fim de jogo.
Entretanto, meu Deus, não é um
jogo, nem tampouco a violência
é uma boa política. Assim são a
maioria dos casos. Um atirador
mirim pode ser o menino tími-
do que sofre bullying social ou
na família, mas compensa o pró-
prio ego num ato extremo dian-
te do público, da menina que o
infeliz corteja secretamente.

Esse atirador soli-
tário de vinte anos con-
seguiu atrair a fama
por alguns minutos
terríveis na Pensilvâ-
nia. O fuzil AR-15 é um
troféu do matador,
arma de guerra, dos fil-
mes e joguinhos de he-
róis, cheios de ação, em
tese restritos à "caver-

na" do adolescente. Presa fácil a
ideologias entusiastas. Psicopatia
letal. A  política devia se contra-
por, trabalhar pelo desarme.

O país do tio Sam está in-
flamado, a propaganda ao uso
de armas como símbolo de pa-
triotismo - e Trump reforça isso.
Vendem-se armas para crian-
ças. Presenteiam-nas! O jovem
atirador do atentado a Trump
não era chicano, venezuelano,
salvadorenho ou brasileiro nem
do partido democrata era.

Depois do atentado, Trump
quis se levantar como presiden-
te ungido, num discurso supre-
macista. Voltou a lançar maldi-

ções como um predestinado ile-
so. Seu alvo discursivo são os de
sempre, os imigrantes latino-
americanos, os quais teriam ido
à América cometer crimes. Uma
falácia xenofóbica. Sua proposta
de governo é deportação em
massa de milhões de imigrantes
que servem de mão de obra ba-
rata, aos quais chama de crimi-
nosos! Com certeza nem brasi-
leiros escaparão dessa pecha. É
falso que os latinos pobres são
bandidos por mera procedência
ou condição econômica - isso
pega no senso comum distraído.

Diz que os problemas vêm
de fora, mas foi alvejado por
um inimigo interno, o qual
nem a segurança detectou.

Esse ódio supremacista não
é de hoje, mesmo a conquista do
território norte-americano foi
por armas, por massacres aos
povos originários, e até hoje a

cultura armamentista prevale-
ce incrementada pela ideologia
direitista. A "democracia do
Trump" é um muro alto para
separar os Estados Unidos dos
debaixo, dos latino-americanos.

O quase presidente Trump
reapareceu com um tampão
branco na orelha, bem visível
para expor sua versão de víti-
ma renhida na convenção par-
tidária, mas nenhuma discus-
são quanto à proliferação de
armas entre a população civil,
nem sobre as causas da violên-
cia juvenil ligada às armas.

Nas redes sociais e tevês
também a versão heroica, divul-
gada à exaustão, mas não vimos
a discussão sobre armas letais
em mãos de crianças e jovens!

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros e do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Desenvolvimento integral produto
da solidariedade ambiental

a condição indispensá-
vel: que o liame entre o
econômico e o social or-
dene a vida e as condi-
ções de trabalho, a fim
de que a qualidade de
vida em ambiente sau-
dável possa ser garanti-
da de modo perene.

Ora não é outra a
noção de desenvolvi-

mento sustentável: é o que aten-
de às necessidades do presente,
sem comprometer a possibilida-
de de que as gerações futuras
atendam às suas próprias neces-
sidades. De que, afinal, está se
falando? Simplesmente de que a
conta que estamos deixando o
futuro não conseguirá pagar.

Há poucos anos, o Papa Fran-
cisco lançou, na encíclica Laudato
Si, a trágica constatação: "O am-
biente humano e o ambiente na-
tural degradam-se em conjunto;
e não podemos enfrentar adequa-
damente a degradação ambiental,
se não prestarmos atenção às cau-
sas que têm a ver com a degrada-
ção humana e social" (nº 48).

A tragédia ocorrida no Rio
Grande do Sul nos mostra o que
poderá acontecer doravante se não
prestarmos atenção. É um alerta que
a natureza nos faz. Os Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável, que
consubstanciam a Agenda 2030,
devem ser levados mais a sério.

Tais objetivos encontram
como fundamento distintas ma-
nifestações ocorridas em 1972, já
referida, e em 1987. Do mesmo
modo, o Brasil sediou a ECO-92,

Wagner Balera

Odrama das en-
chentes no Rio
Grande do Sul e

que, de algum modo,
também se reproduz
no Pantanal pode vir a
ser uma constante. É o
fenômeno da socieda-
de de risco que há de
ser enfrentada à luz de perspecti-
va bem definida: a dos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável
(ODS), conjunto de 17 metas glo-
bais da Organização das Nações
Unidas (ONU) no contexto do que
é o direito ao desenvolvimento.

Desde 1986, momento em
que a ONU proclamou a Decla-
ração sobre o Direito ao Desen-
volvimento, a ideia-chave a ser
assimilada e compreendida con-
siste em pôr limites ao mero de-
senvolvimento econômico.

É um dilema conhecido. Que
tipo de desenvolvimento a socie-
dade pretende? O documento da
ONU afirma que o desenvolvi-
mento não pode ser só econômi-
co, o desenvolvimento deve ser
integral, abrangendo a sociedade
no seu todo. Só assim o progresso
beneficiará toda a comunidade.
Não haverá verdadeiro desenvol-
vimento sem que essa chave de
dinamização seja acionada.

A problemática do meio ambi-
ente, desde o oportuno alerta de
1972, já exigiria o incremento do
mote da sustentabilidade. O nosso
futuro comum, nome e identidade
do histórico documento, impunha

A tragédiaA tragédiaA tragédiaA tragédiaA tragédia
ocorrida no Rioocorrida no Rioocorrida no Rioocorrida no Rioocorrida no Rio
Grande do SulGrande do SulGrande do SulGrande do SulGrande do Sul
nos mostra o quenos mostra o quenos mostra o quenos mostra o quenos mostra o que
poderá acontecerpoderá acontecerpoderá acontecerpoderá acontecerpoderá acontecer
doravante sedoravante sedoravante sedoravante sedoravante se
não prestarmosnão prestarmosnão prestarmosnão prestarmosnão prestarmos
atençãoatençãoatençãoatençãoatenção

na qual também se insiste que o
desenvolvimento socioeconômico
deve marchar conjuntamente
com a defesa do meio ambiente.

Tudo conflui com o ideário
proposto por São Paulo VI: o de-
senvolvimento para ser autêntico
deve ser integral e promover a fi-
gura humana como um todo, pos-
to que todos os homens são cha-
mados ao pleno desenvolvimento.

Agora vamos destacar o item
7 da ODS, são 17 itens: Qualidade
de vida e respeito ao meio ambien-
te. A degradação constatada no Rio
Grande do Sul decorre de causas
naturais, mas também de deficiên-
cias notórias de governança.

Muitos problemas de gover-
nança levaram a essa crise. En-
tão, temos que compreender a res-
ponsabilidade humana, a respon-
sabilidade histórica e a respon-
sabilidade social. Três vetores de
responsabilidade que explicam,
mas não justificam, que a crise
ora instalada poderia ter sido evi-
tada mediante cuidados elemen-
tares de defesa do meio ambiente.

Eis o objetivo 7: garantir a sus-
tentabilidade ambiental. O desen-
volvimento sustentável é o único

apto a garantir que desastres como
esse não se tornem uma constante.
Portanto, são necessárias passadas
de gigante para que o propósito
do objetivo de sustentabilidade
ambiental seja atingido até 2030.

Três metas estão associadas
ao objetivo 7: A primeira é a água,
a qualidade da conservação e re-
cuperação dos mananciais, essen-
cial para um desenvolvimento sus-
tentável e saudável, capaz de ga-
rantir à geração presente e à gera-
ção futura qualidade de vida e
vida saudável. Do mesmo modo,
matas e florestas, enfim, esse imen-
so potencial ambiental que o Bra-
sil possui e que é tão desleixado,
tão deixado de lado, não pode
mais admitir a ausência de verda-
deiras políticas de estado para que
delas se cuide com eficiência.

Os extremos de frio e de ca-
lor que são sentidos por toda
parte registram a prova cabal do
aquecimento global. Como ain-
da se pode negar isso? A solida-
riedade registrada nesse episó-
dio, que merece todos os louvo-
res, exige prosseguimento com a
solidariedade na cobrança de
providências claras, objetivas e
imediatas de defesa do meio am-
biente, do desenvolvimento inte-
gral e do nosso futuro comum.

———
Wagner Balera, coorde-
nador do Núcleo de Es-
tudos de Doutrina Soci-
al, Faculdade de Direi-
to da PUC-SP, profes-
sor titular de Direitos
Humanos da PUC/SP

Elda Nympha Cobra Silveira

Por que será que o respeito aos
pais e aos idosos decaiu?
Houve um tempo em que

bastava um  olhar dos pais para
os filhos,  e eles imediatamente per-
cebiam que estavam sendo repre-
endidos. Não era preciso muitas
palavras. Hoje não existe respeito
nenhum,  pois os filhos chamam
seus pais de idiotas, de velhos, ou
respondem mandando que seus
pais " vão procurar sua turma"ou
que " caiam fora" e aí por diante.

Essas atitudes chocam as pes-
soas que foram acostumadas a
respeitar os pais, os idosos, os  pro-
fessores e as autoridades. E tudo
isso foi aprendido como preceito
de boa educação, de boa conduta,
de comportamento civilizado, de
boas maneiras.Mas, não é mais!

A televisão mostra nas nove-
las um relacionamento conturba-
do entre pais e filhos e essas cenas

O sexo é tãoO sexo é tãoO sexo é tãoO sexo é tãoO sexo é tão
idealizado, queidealizado, queidealizado, queidealizado, queidealizado, que
não parece maisnão parece maisnão parece maisnão parece maisnão parece mais
natural, próprionatural, próprionatural, próprionatural, próprionatural, próprio
de todos os seresde todos os seresde todos os seresde todos os seresde todos os seres
da naturezada naturezada naturezada naturezada natureza

que não servem  como regra de
conduta, é claro, servem de exem-
plo  de  comportamento para os
jovens. Casamentos desfeitos são
mostrados nas novelas, e o divor-
cio já foi banalizado  e já se mostra
como " modus vivendi"dos artis-
tas e famosos, que hoje se torna-
ram modelo para a maioria da ju-
ventude sem estrutura para se fir-
mar na vida conjugal, acaba co-
piando esses relacionamentos
precários e imaturos mas super
modernos, tipo fast wedding.

O sexo é tão idealizado, que
não parece mais natural, próprio
de todos os seres da natureza.

Há revistas sobre o assunto,
palestras expondo conceitos sobre ele
e até técnicas de relacionamento.
Parece-me que isso não está unindo
os casais, pelo contrário, as pessoas
já se casam tão instruídas e tão
doutoradas no assunto, que o sen-
timento acaba ficando nas entreli-
nhas. Onde está o amor sincero?

O respeito e a família

O verdadeiro amor se doa,
ele não cobra nada, procura se
adaptar, construir a dois um belo
futuro, e os filhos esperam ser o
fruto desse amor. A família é a
célula da sociedade, se elas não
forem bem constituídas cai a
qualidade da humanidade.

Não devemos ser tão saudo-
sistas a ponto de não aceitar o
progresso, mas não podemos ser
tão modernos a ponto de tolerar
a decadência como norma! Nin-
guém tem que ficar vendo filmes
antigos para amenizar a noite,
embora  um pouco de ingenuida-
de e menos violência, faz muito
bem depois de um dia estafante
de trabalho, mas ninguém é obri-
gado a assistir violência e  porno-
grafia gratuita, porque os canais
televisivos não conseguem, ou
não têm competência de apresen-
tar uma programação melhor.

Vamos colocar Deus em
nossos corações e dos nossos
filhos porque se não tivermos
mais pulso para educá-los,
Deus tem. Ponham seus pro-

blemas na mão de Deus, falem
deles para deles para Deus e tam-
bém de Deus para seus filhos.

Precisamos estar numa
sintonia familiar e espiritual
onde o regente é Deus, onde sua
energia está consubstanciada
na nossa matéria, na nossa
mente e no nosso livre arbítrio.

Desta maneira voltarão a
existir nas nossas famílias aque-
les domingos gostosos, quando
todos juntos, comeremos aque-
la macarronada com frango e
aqueles pastéis feitos na hora!

Se a família está dispersa,
pois todos preferem comer em
suas casas ou em algum restau-
rante, tudo bem, não fique cha-
teado. Almoce sozinha, curtin-
do a sua solidão saudável, ten-
do a certeza de que nos restau-
rantes do mundo muitas pesso-
as realmente solitárias, que não
participam de programas em
conjunto com amigos e principal-
mente com seus pais ou filhos,
estão ali somente para se alimen-
tarem, não para se socializar.

———
Elda Nympha Cobra Sil-
veira, escritora, artista
plástica,  membro da
Academia Piracicabana
de Letras e Clube dos
Escritores; e-mail: elda
nympha@yahoo.com.br
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AVISO
Perplexos, brasileiros e bra-

sileiras acompanham o que está
acontecendo no Rio de Janeiro.
Ficamos assustados com a as
guerras, confusões e atrapalha-
das mundo afora, entretanto
estamos deixando virar rotina,
barbárie, irracional, o que está
ocorrendo aqui (Brasil). Todos
os dias tem confronto, tiroteio e
mortes na terra deslumbrante
(maravilhosa). E, não morrem
(mais) apenas bandidos, mas
pessoas do bem, policiais/auto-
ridades. Praticamente todos os
dias. Virou (e faz tempo) terra

de ninguém. Preocupação com
eleições, poder, futebol, passei-
os, praia, shows, mas acabou a
segurança em todo e qualquer
canto da cidade (Rio) e não ape-
nas nos lugares onde "donos"
alertam para não "invadirem",
pois são seus domínios, com re-
gras e leis próprias. Riscos emi-
nentes. Se modo de agir/gover-
nar não mudar, aos poucos, afe-
tará a todos. Questão de tempo.

PONTO FINAL
Falta apenas o vice do

favorito Barjas Negri. Mar-
cado para domingo/dia 28.

Biden, queBiden, queBiden, queBiden, queBiden, que
é consideradoé consideradoé consideradoé consideradoé considerado
um homemum homemum homemum homemum homem
de imensasde imensasde imensasde imensasde imensas
qualidadesqualidadesqualidadesqualidadesqualidades
humanas,humanas,humanas,humanas,humanas,
mostrou que émostrou que émostrou que émostrou que émostrou que é
capaz de um gestocapaz de um gestocapaz de um gestocapaz de um gestocapaz de um gesto
raríssimo deraríssimo deraríssimo deraríssimo deraríssimo de
altruísmo políticoaltruísmo políticoaltruísmo políticoaltruísmo políticoaltruísmo político

A coragem de Biden

Omundo sem-
pre olhou com
admiração a

experiência demo-
crática americana.
Mas nela choca a vi-
olência política, com
o assassinato de
quatro presidentes e
de vários líderes po-
líticos, entre inúme-
ras tentativas. O tiro contra
Trump segue o mau costume.

Surpreendente mesmo foi o
que aconteceu com o Presidente
Joe Biden. Ele é o decano dos po-
líticos americanos. Sua vitória
sobre um ex-governador e duas
vezes senador lhe dera uma en-
trada brilhante no Senado. Sete
vezes senador, mostrou-se um
habilidoso negociador e legisla-
dor, figura importante na Comis-
são de Justiça e na Comissão de
Relações Exteriores. Tentou pela
segunda vez ser candidato à pre-
sidência, em 2008, quando a
disputa se centrou em Obama x
Hillary, e acabou como Vice-Pre-
sidente do primeiro presidente
negro. Em 2020, para concorrer
contra Trump, venceu as primá-
rias e escolheu como vice Kamala
Harris, que desistira no meio da
campanha. Fez então de Trump
o primeiro presidente candidato
à reeleição a ser derrotado.

Tragédias marcam sua vida

pessoal. Perdeu a mu-
lher e uma filha num
acidente automobilísti-
co. Seus dois filhos,
Beau e Hunter, sobrevi-
veram ao acidente. Beau
elegeu-se duas vezes
Procurador-Geral de
Delaware e parecia ter
uma grande carreira
pela frente, mas foi ví-

tima de um tumor cerebral.
Encontrando o país em meio

ao desastre da Covid-19 e com uma
situação econômica muito ruim,
Biden conseguiu uma extraordiná-
ria recuperação econômica e criou
quinze milhões de empregos. En-
frentando primeiro um Senado de
maioria republicana e depois uma
Câmara trumpista, conseguiu mes-
mo assim avançar em pautas im-
portantes, como combate a mu-
danças climáticas, redução de bar-
reiras comerciais, controle de ar-
mas, direito das minorias etc.

Agora a disputa eleitoral
mantinha-se equilibrada, com
Biden denunciando a - imensa -
ameaça à democracia que Trump
representa e Trump o chaman-
do de senil e desonesto, usando
o velho truque de acusar o ad-
versário de seus próprios defei-
tos. Espantosamente os proces-
sos contra Trump - condenado
por difamação de uma mulher
que estuprara, por fraude co-

mercial, por falsificação de do-
cumentos para esconder fraude
eleitoral e processado por atenta-
do à segurança nacional, tentati-
va de fraude eleitoral e tentativa
de golpe de Estado - aumentaram
sua popularidade. Biden surpre-
endera os republicanos ao se apre-
sentar com toda vivacidade no
discurso "do Estado da União".

Mas no debate entre os dois
candidatos, no começo do mês,
Biden começou desnorteado e in-
capaz de atacar a torrente de
mentiras que um Trump exultan-
te enunciava sem responder as
perguntas. O NY Times, que se diz
ter rancor contra Biden por ter
recusado uma entrevista exclusi-
va, foi o primeiro a denunciar sua
incapacidade, silenciando sobre a
de Trump. E a mídia veio numa
maré crescente, até seu recolhi-
mento por estar com Covid.

Neste domingo, então, Biden

fez o que nenhum presidente
americano fizera antes dele: de-
sistiu de competir, apoiando a
sua vice, Kamala Harris.

Imagino o que não foi a
agonia da decisão. Não é fácil
para um político admitir que
não está em condições de ga-
nhar. Mais difícil fazer isso sem
se declarar incapaz da gigan-
tesca tarefa de governar os Es-
tados Unidos. Biden, que é con-
siderado um homem de imen-
sas qualidades humanas, mos-
trou que é capaz de um gesto
raríssimo de altruísmo político.
Um gesto de muita coragem.

Kamala Harris parte agora
para o desafio de tornar-se a can-
didata do Partido Democrata.
Seus primeiros passos foram po-
sitivos, conquistando apoio de
políticos importantes buscan-
do o necessário contato direto
com os delegados à convenção.

Conseguiu desde logo um
trunfo: as doações eleitorais, que
haviam quase cessado, bateram
ontem um recorde, com 50 mi-
lhões sendo depositados em me-
nos de doze horas. Muita coisa
corre em torno do objeto mis-
terioso preferido das bolsas.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Dengue e Covid: comparações
João Salvador

Adengue, velha
conhecida dos
 brasileiros, vem

infectando e matando
como nunca e não se
alardeia tanto quanto
aos cuidados, aos pe-
rigos do contágio e so-
bre os efeitos doloro-
sos da doença. Nem a forma de
evitar a presença do agente trans-
missor, o mosquito Aedes egypt.

Bem diferente dos tempos da
pandemia da Covid e entre 2020 e
2021, não havia outro assunto a
não ser o do coronavírus, causan-
do pânico, enquanto as mortes cau-
sadas por dengue, nem pareciam
existir. O medo da Covid era tanto
que em dezembro de 2021, 172 mi-
lhões de brasileiros - cerca de 80% -
, já haviam sido vacinados com duas
doses da vacina experimental.

O terror na tela, a sentença
iminente de morte, covas abertas
para os sepultamentos. Vírus no
ar, confinem-se em casa, coloca a
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tira de pano no rosto,
era o recado incisivo.
Empresários aturdi-
dos, na dúvida se pa-
ralisavam as ativida-
des e dispensavam,
temporariamente, os
funcionários.  O confi-
namento horizontal
desmedido entre cri-
anças, jovens e idosos

deixou marca perdurante.
A dengue é transmitida por

um mosquito e a Covid, possivel-
mente por um morcego. Um vírus
tem a ponte entre pessoas, já o
outro, basta a picadinha da fê-
mea do mosquito contaminado.

Foram importadas seis mi-
lhões de doses de vacina para os
quatro sorotipos, duas doses
para cada cidadão, o suficiente
apenas para três milhões, menos
de 1,5% da população. Mais de
quatro mil óbitos foram registra-
dos, com outras mortes a serem
avaliadas. Os números mostram
o recorde da terrível doença no
Brasil. Seis milhões de brasilei-

ros reclamando da amarga ex-
periência. O pior dos sorotipos é
a hemorrágica, que faz  despen-
car as plaquetas da coagulação.

Apesar de poucas doses dis-
poníveis, a procura é baixa, pou-
cos confiam nas vacinas, depois de
se submeterem aos experimentos,
porque muitos dos vacinados se
contaminaram e outros até mor-
reram. Por outra parte, os efeitos
colaterais das vacinas experimen-
tais vêm causando vítimas pelo
mundo, de acordo com a análise
de diversos especialistas, o que jus-
tifica a baixa adesão para qualquer
tipo de vacina, mesmo as seguras.

Com a mutação do vírus da
Covid surgiu uma cepa mais tole-
rante, que talvez não valha a pena
arriscar, a não ser os que têm cer-
tas comorbidades. À época, estu-
dos indicavam alguns medicamen-
tos eficientes no tratamento precoce
contra o vírus, contudo, a sanha
do lucro e das negociatas das in-
dústrias farmacêuticas, não admi-
tiram sua administração e muitas
vidas deixaram de ser salva.

Mesmo que opte pela imuni-
zação vacinal contra a dengue, não
deixe de adotar os cuidados bási-
cos para evitar que o mosquito se
prolifere, tais como: não deixar a
água contida em pneus, em vasos
de flores, piscinas sem cloro, fazer
a limpeza de caixas d'água e de
calhas entupidas, enfim, em qual-
quer recipiente armazenador de
água. De olho também, nas casas
sem ocupação ou em construção e
denunciar, se for o caso. Lembre-
se,   sem larvas não tem mosquito.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

Paiva Netto

Sempre tenho cha-
 mado a atenção
 das pessoas para

que tomem cuidado
com o trânsito nas es-
tradas e nas metrópoles.

Há muitos anos,
num editorial do con-
ceituado jornal brasi-
leiro Folha de S.Paulo, encontrei
este pensamento de Goethe (1749-
1832), famoso vate e escritor ale-
mão: "A morte é, de certa forma,
uma impossibilidade que, de re-
pente, se torna realidade". Real-
mente, a maioria dos seres hu-
manos não pensa que um dia terá
de "passar desta para melhor ou
para pior", de acordo com o seu
comportamento na Terra.

O grande equívoco da huma-
nidade é viver como se depois da
morte nada houvesse. Certamen-
te, conforme nos revelam os
Mentores Espirituais, um dos
maiores dramas na Pátria da
Verdade é a chegada de multi-
dões livres das algemas da carne,
mas completamente ignorantes
do que seja o Mundo Invisível.

Mas voltemos ao editorial da
Folha de S. Paulo sobre violência
no trânsito, cujo conteúdo, infe-
lizmente, ainda é atualíssimo: "(...)
a frase do grande poeta alemão re-
flete com admirável precisão a ma-
neira como muitos encaram a mor-
te. E não resta dúvida de que essa
visão é especialmente comum en-
tre os jovens, cuja inexperiência
aliada a um arrebatamento natu-
ral como que lhes confere um sen-
timento de onipotência e imortali-
dade. E esse sentimento, por ser
extremamente enganoso, tem mui-
tas vezes consequências terríveis.
As mais notáveis e perversas se fa-
zem ver no alto índice de envolvi-
mento de jovens em acidentes de
trânsito no mundo inteiro. Desas-
tres do tráfego já são a principal
causa de morte nessa faixa etária,
fazendo mais vítimas do que a aids
ou outras doenças incuráveis".

Não adianta apenas dispor
leis para os seres humanos. É pre-
ciso prepará-los para a Lei. O có-
digo de trânsito já existe. Todos
sabem que têm de utilizar o cinto
de segurança, diminuir a velocida-
de e respeitar sinais e faixas. No en-
tanto, por que muitos não cumprem
essas normas? Talvez porque não
valorizem a própria existência.

A campanha Vá sem pressa,
faça uma prece!, promovida pela

O grande equívocoO grande equívocoO grande equívocoO grande equívocoO grande equívoco
da humanidade éda humanidade éda humanidade éda humanidade éda humanidade é
viver como seviver como seviver como seviver como seviver como se
depois da mortedepois da mortedepois da mortedepois da mortedepois da morte
nada houvessenada houvessenada houvessenada houvessenada houvesse

Legião da Boa Vontade
(LBV), visa à conscienti-
zação de motoristas e pe-
destres, para que venham
a acatar as leis de trânsi-
to por Amor à sua vida e
à dos semelhantes.

Fica aqui, portan-
to, a nossa contribui-
ção para o fim da vio-
lência no trânsito, de

forma que a velocidade irrespon-
sável ainda existente nas ruas se
sublime em atos cada vez mais
velozes de respeito a todos e de
socorro às pessoas em situação de
pobreza. Eis o nosso lema: Pro-
mover Desenvolvimento Social,
Solidário e Sustentável, Educação
e Cultura, Arte e Esporte, com Es-
piritualidade Ecumênica, para
que haja Consciência Socioambi-
ental, Alimentação, Segurança,
Saúde e Trabalho para todos, no
despertar do Cidadão Planetário.

Vá sem pressa, faça uma
prece!

 A Prece do Motorista
Extraída da revista BOA

VONTADE no 26, de agosto de
1958, a oração ficou famosa na in-
terpretação de Alziro Zarur (1914-
1979), saudoso fundador da LBV e
proclamador da Religião de Deus,
do Cristo e do Espírito Santo, em
seus programas radiofônicos.

"Jesus,
"quero que sejas
"a Luz dos meus olhos,
"para que eu veja sempre o

caminho certo!
"O Guia dos meus braços,
"para que eu me dirija sem-

pre para o Bem!
"A Força da minha vida,
"para que eu resista na luta

diária pelo pão!
"O meu Amigo constante,
"para que eu sirva a todos

com Boa Vontade!
"O Amor do meu coração,
"para que eu ame a todos

como a mim mesmo!
"Que a Paz de Deus ilumine

os nossos caminhos.
"E viva Jesus!"
———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Vá sem pressa,
faça uma prece!
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Alegações de atributos de alimentos orgânicos
O óleo de nim (Aza-

dirachta indica), ou sua
substância ativa, a aza-
diractina, são larga-
mente utilizados para
controle de insetos pra-
gas na produção orgâ-
nica. A principal base de
dados, que congrega in-
formações sobre pestici-
das, em escala planetá-

ria, aponta que há falta de infor-
mações a respeito da azadiractina
em relação à saúde humana, como
a toxicidade aguda, carcinogêne-
se, disrupção endócrina, toxicida-
de para o sistema reprodutivo e
desenvolvimento fetal (bit.ly/
3VBHeAV). Não há informações
definitivas sobre sintomas pós ex-
posição e primeiros socorros. Tam-
bém há muitas lacunas no que tan-
ge à ecotoxicidade do produto.

O Dr. Robert Krieger, autor da
obra clássica Handbook of Pestici-
de Toxicology, refere casos de mor-
talidade humana por uso de óleo
de nim na Índia e na Malásia
(bit.ly/3W08QBi). Cinco a dez mi-
lilitros do óleo, administrado oral-
mente a crianças como remédio
anti-helmíntico, causaram vômi-
tos, sonolência, taquipneia com res-
piração acidótica, leucocitose poli-
morfonuclear e encefalopatia, sin-
tomas que surgiram poucas horas
após a ingestão. Convulsões asso-
ciadas ao coma desenvolveram-se
em alguns casos. A autópsia de-
monstrou infiltração pronunciada
de ácidos graxos no fígado e nos
túbulos renais proximais, com
dano mitocondrial e edema cere-
bral, alterações compatíveis com a
síndrome de Reye (doença rara e
grave que causa confusão mental,
inchaço no cérebro e danos ao fí-
gado). Também existem inúmeras
referências do impacto negativo da
azadiractina sobre insetos úteis
(bit.ly/45CcCE3), peixes, abelhas e
animais aquáticos (bit.ly/3XCF1aQ),
assim como sobre inimigos natu-
rais de pragas (bit.ly/3xvyR1Q).

PIRETRO - Trata-se de uma
substância extraída do crisânte-
mo, contendo até seis princípios
químicos com atividade inseticida,
denominados piretrinas. Elas são
degradadas por fotólise, razão pela
qual foram modificadas em labo-
ratório para conferir maior esta-
bilidade, originando os piretroi-
des, que são pesticidas sintéticos.

De acordo com o Departamen-
to de Saúde de Nova Jersey (EUA),
a exposição de humanos ao piretro
pode causar desde pequenas irri-
tações e alergias, até dificuldade de
respiração, asma, dores de cabeça,
vômito, fadiga e opressão no peito
(bit.ly/3RGl7rM). Também pode
danificar os pulmões e causar ca-
tarro crônico e danos ao aparelho
reprodutivo, porém seu potencial
carcinogênico não foi completa-
mente elucidado. O prof. Vishal
Soni lista uma série de problemas
de saúde humana causada por pi-
retrinas (bit.ly/3KYnPW0). O pire-
tro também possui efeito adverso
sobre a vida aquática e insetos úteis,
como abelhas (bit.ly/45H2V7g).

NICOTINA - A nicotina
era muito usada como insetici-
da, até meados do século pas-
sado, tendo sido praticamente

Décio Luiz Gazzoni

Para que fique bem
claro, nada tenho
contra a produ-

ção ou o consumo de
alimentos orgânicos. É
uma das formas de
agricultura e, como as
demais, seu objetivo é
oferecer produtos - ali-
mentos, fibras, fitoterápicos, ma-
deira, energia - aos consumido-
res. Portanto, bem-vindas sejam
todas as formas de agricultura,
especialmente as que se desti-
nam a saciar a fome no mundo.

O que me desagrada são in-
verdades ou meias verdades, ale-
gações que se propagam na mí-
dia, ou nas redes sociais, que não
resistem ao crivo da demonstra-
ção científica. Neste particular,
recomendo a leitura dos artigos
da Profa. Nathalia Pasternak
(bit.ly/3KZMeKC) e do Prof.
Claud Ivan Goellner (bit.ly/
3xwD6Kt), que expandem o tema
deste artigo e abordam outros, elen-
cando diversas alegações a respei-
to da agricultura orgânica, que não
se sustentam à luz da Ciência.

MARKETING - As alegações
que são efetuadas a respeito de pro-
dutos orgânicos objetivam, clara-
mente, diferenciá-los de outros ali-
mentos. Ora, isto se aprende em
uma das primeiras aulas de qual-
quer curso de marketing. O que me
lembra o famoso dito de Dan Gli-
ckman, ex-Secretário da Agricultu-
ra dos EUA, quando do lançamen-
to da legislação americana sobre
orgânicos: "Let me be clear about
one thing: the organic label is a ma-
rketing tool. It is not a statement
about food safety, nor is 'organic' a
value judgment about nutrition
or quality" (Deixe-me ser claro
sobre uma coisa: a certificação
orgânica é uma ferramenta de
marketing. Não se trata de uma
afirmativa sobre segurança de
alimentos, nem "orgânico" é um
julgamento de valor sobre nutri-
ção ou qualidade) (bit.ly/3RJmLcl).

Absolutamente nada tenho
contra um produto se diferenciar
de seus similares, desde que os atri-
butos sejam verdadeiros e entre-
gue tudo o que promete. Uma das
alegações eventualmente explicita-
das em redes sociais é que a ali-
mentos orgânicos não usam pes-
ticidas, portanto sendo sua pro-
dução e seu consumo mais segu-
ros. Isso é meia-verdade: Usa, sim,
caso contrário não haveria colhei-
ta, que seria devorada por pragas,
como lagartas, ou dizimada por
fungos. A verdade integral é: Só
não podem ser utilizadas molécu-
las sintéticas. Mas, os produtos
não-sintéticos, utilizados para
controle de pragas em cultivos or-
gânicos, são absolutamente segu-
ros? São inócuos para os seres hu-
manos e para outros animais?

Há controvérsias. Por exem-
plo, a afirmação de que os agrotó-
xicos ditos naturais, como a pire-
trina, a nicotina ou o óleo de nim,
utilizados na agricultura orgânica,
são inofensivos para o homem e
outros animais, varia entre mito, in-
verdade ou meia verdade. Vejamos
o que diz o conhecimento científico.
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artigo foi mostrarartigo foi mostrarartigo foi mostrarartigo foi mostrarartigo foi mostrar
que existemque existemque existemque existemque existem
alegaçõesalegaçõesalegaçõesalegaçõesalegações
inverídicas,inverídicas,inverídicas,inverídicas,inverídicas,
distorcidasdistorcidasdistorcidasdistorcidasdistorcidas
ou exageradasou exageradasou exageradasou exageradasou exageradas

eliminada das lavouras pela sua alta
toxicidade, restando apenas os usos
na agricultura orgânica, nor-
malmente com preparados a
partir do fumo ou de folhas de
tabaco (Nicotiana tabacum).

A nicotina é muito tóxica, sen-
do sua dose letal média (DL50) de
0,8mg/kg de peso vivo (bit.ly/3zKx-
XiE), ou seja, seriam necessários
apenas 56mg para levar a óbito 50%
das pessoas com peso médio de
80kg, que a ingerissem (bit.ly/
3XyHza8). Essa dose é muito se-
melhante ao cianeto, de 1 mg/kg
(bit.ly/4cTfXB90). Considerando
que uma folha de fumo pesa, em
média, 10g e que a concentração
de nicotina nas folhas gira em tor-
no de 3,26%, temos que uma folha
contém 326mg de nicotina. Logo, o
conteúdo de nicotina de uma úni-
ca folha de tabaco é seis vezes su-
perior à dose que levaria à óbito
50% das pessoas que ingerissem
essa quantidade. A nicotina é tida
como teratogênica (causa defeitos
em embriões) e suspeita de ser car-
cinogênica (bit.ly/3zKxXiE).

DETALHE IRÔNICO: Por
conta de sua alta toxicidade para
animais de sangue quente, os quí-
micos modificaram a molécula da
nicotina, criando um grupo de in-
seticidas sintéticos denominado
neonicotinoides, de muito baixa
toxicidade para humanos e outros
vertebrados, mantendo a sua efi-
ciência no controle de pragas
(bit.ly/3LqfVVr). Porém, neonico-
tinoides sintéticos não podem ser
usados na agricultura orgânica.

SULFATO DE COBRE -
Lavouras orgânicas também são
atacadas por fungos. Um dos mé-
todos mais utilizados para seu con-
trole é a calda bordalesa, à base de
sulfato de cobre. As informações a
seguir têm como fonte o Departa-
mento de Saúde de Nova Jersey
(bit.ly/3VC4jTX): o contato do cor-
po com o sulfato de cobre pode irri-
tar e queimar a pele e os olhos; sua
inalação pode irritar o nariz e a
garganta, causando tosse e respi-
ração ofegante. Pode causar dor de
cabeça, náusea, vômito, diarreia,
dor abdominal. A exposição ao sul-
fato de cobre pode ocasionar mu-
tação no genoma e necessita de mais
estudos para verificar se pode cau-
sar câncer, mas há evidências de
ser teratogênico em animais. Estu-
dos indicam que pode causar da-
nos ao sistema reprodutor mascu-
lino, incluindo a diminuição de es-
permatozoides em animais. A ina-
lação pode causar feridas e um
buraco no septo, dividindo a parte
interna do nariz, às vezes com san-
gramento, secreção e formação de
crosta. Pode causar uma descolo-
ração esverdeada na pele, cabelos e
dentes. Pode causar alergia cutâ-
nea, coceira e erupção cutânea.
Também pode afetar fígado e rins.

RESÍDUOS - Outra alega-

ção se refere à ausência de resídu-
os de pesticidas em alimentos or-
gânicos. Não é o que verificou a
Environmental Protection Agen-
cy (EPA) dos EUA, que analisou
571 amostras de alimentos orgâ-
nicos. Do total, 224 amostras
apresentaram resíduos abaixo do
limite máximo permitido, enquan-
to 21 apresentaram resíduos em
níveis inaceitáveis (bit.ly/3W9Chzo).

OUTRAS ALEGAÇÕES -
Alimentos orgânicos são mais nu-
tritivos e saudáveis. Não é o que os
cientistas dizem, ao contrário, do
ponto de vista de saúde e de teores
de nutrientes, não é possível dife-
renciar alimentos orgânicos de con-
vencionais, conforme revisão de
240 estudos científicos, publicada
na revista Annals of Internal Me-
dicine (bit.ly/3SbdIkq). Alimentos
orgânicos são mais saborosos. Os
resultados disponíveis são absolu-
tamente inconsistentes, alguns fa-
vorecendo produtos orgânicos, ou-
tros indicando que os produtos
convencionais possuem sabor mais
agradável (bit.ly/4cU4UaK). Ali-
mentos orgânicos agridem menos
o ambiente. Em termos globais, a
produtividade por hectare da agri-
cultura orgânica pode ser até 80%
inferior à agricultura convencional
(bit.ly/4bK0P88). Isso leva a um
aumento da necessidade de área
para obter a mesma produção, ten-
do consequência maior emissão de
gases de efeito estufa - responsá-
veis pelo aquecimento global (bit.ly/
3Y0DnAd). Em alguns casos, as
emissões de agricultura orgânica
podem ser até 70% maiores que a
convencional (bit.ly/3W9VvVE).

CONCLUSÕES - O objeti-
vo deste artigo foi mostrar que
existem alegações inverídicas, dis-
torcidas ou exageradas, sobre
atributos de produtos da agricul-
tura orgânica, sendo o não uso
de pesticidas uma delas. Não ape-
nas são usados pesticidas, como
eles podem apresentar diversos im-
pactos toxicológicos sobre a saúde
humana e o meio ambiente. Resí-
duos de pesticidas foram encontra-
dos em alimentos orgânicos, nos
Estados Unidos e outros países.

Também não procedem outras
alegações, como referenciar que ali-
mentos orgânicos são mais sabo-
rosos, saudáveis, nutritivos ou
menos impactantes sobre o ambi-
ente, em especial no que tange às
emissões de gases de efeito estufa.

Alimentos orgânicos sempre
são mais caros que convencio-
nais. Portanto, destinam-se a um
nicho de mercado de alto poder
aquisitivo. Empiricamente, supõe-
se que pessoas de mais alto nível
de renda também disponham de
melhores informações e condi-
ções para fundamentar e aquila-
tar os riscos decorrentes de suas
escolhas nutricionais. Que cada
um faça a melhor escolha, porém
lastreada em fatos e números ci-
entificamente comprovados.

———
Décio Luiz Gazzoni, en-
genheiro agrônomo,
membro do Conselho
Científico Agro Susten-
tável (CCAS) e da Aca-
demia Brasileira de Ci-
ência Agronômica

trata-se de um exercí-
cio mental que promove
a plasticidade cerebral,
essencial para a criati-
vidade e a inovação.

Não importa exata-
mente o que se lê, desde
que o conteúdo não se
limite a informações
fragmentárias e espar-
sas típicas das redes so-

ciais. Livros, artigos e outros mate-
riais contínuos são necessários para
o estímulo adequado das redes neu-
rais. A leitura contínua cria um am-
biente propício para o florescimento
da criatividade e da saúde mental,
facilitando a conexão entre novas
ideias e a realidade observada.

A interação entre um cére-
bro ativo e saudável e um corpo
bem cuidado resulta em uma si-
nergia poderosa. A alimentação
balanceada e os exercícios físicos
são potencializados por uma
mente ativa, criando um ciclo vir-
tuoso de bem-estar. Aqueles que
aspiram a uma performance efi-
ciente e a um envelhecimento sau-
dável devem, portanto, incluir a
leitura em sua rotina diária. Ape-
nas cinco minutos de leitura diária
podem fazer uma diferença signi-
ficativa, promovendo um envelhe-
cimento mais saudável e autôno-
mo, além de uma mente mais cria-
tiva e receptiva a novas ideias.

———
André Naves, Defensor
Público Federal, espe-
cialista em Direitos Hu-
manos, Inclusão Social
e Economia Política

André Naves

Abusca por uma
vida de alta per-
 formance e en-

velhecimento sadio e
autônomo requer um
conjunto de práticas
que envolvem alimenta-
ção saudável, um estilo
de vida ativo e genero-
so, uma atitude agradecida e uma
rotina de exercícios físicos. Contu-
do, um elemento frequentemente
subestimado nesse conjunto é a lei-
tura regular. Ler diariamente, mes-
mo que por apenas cinco minutos,
desempenha um papel crucial na
manutenção da saúde cerebral, es-
timulando sinapses e fomentando
a criatividade e novas ideias.

A leitura constante fortalece
as redes neurais do cérebro,
mantendo-o ativo e em bom esta-
do de saúde. Um cérebro saudá-
vel é fundamental para que o cor-
po responda adequadamente aos
estímulos físicos e alimentares.
Esse princípio está alinhado com
a antiga máxima "mente sã, cor-
po são". A prática da leitura vai
além da absorção de informações;
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cia deve ser o pilar de
uma sociedade iguali-
tária, onde os repre-
sentantes eleitos se
equiparam em direitos
e deveres aos que os
elegeram. No entanto,
o sistema atual perpe-
tua uma elite política
desconectada da reali-
dade dos eleitores. Esse

privilégio cria uma barreira entre
os governantes e os governados,
minando a confiança no sistema
democrático e alimentando o res-
sentimento popular. Hoje, 107 de-
putados e 28 senadores contribu-
em com este famigerado plano.

A reforma previdenciária de
2019 foi um passo na direção cer-
ta ao fechar o PSSC para novos
membros. No entanto, isso não
corrige o problema fundamental:
a existência contínua de um gru-
po de parlamentares que ainda se
beneficiará dessas aposentadori-
as desproporcionais no futuro. É
crucial que o Brasil revisite esse
tema, não apenas para corrigir essa
desigualdade flagrante, mas tam-
bém para alinhar os interesses dos
representantes com os de seus re-
presentados. O privilégio concedido
aos parlamentares no sistema pre-
videnciário é uma afronta aos princí-
pios de equidade e justiça que de-
veriam orientar nossa sociedade.
Cada real desviado para susten-
tar aposentadorias exorbitantes
de poucos é um real que poderia
ser investido em saúde, educa-
ção ou segurança para muitos.

O Brasil precisa urgentemen-
te de um sistema previdenciário
que seja sustentável e justo para
todos, sem privilégios para uma
minoria já amplamente beneficia-
da. Somente com a eliminação des-
ses privilégios podemos começar a
construir uma sociedade verda-
deiramente justa e igualitária,
onde os representantes do povo
não se vejam acima daqueles que
os elegeram, mas sim como parte
integral do mesmo tecido social.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Gregório José

Adesigualdade
social é um pro-
blema endêmico

no Brasil, permeando
diversas esferas da
vida cotidiana. Um
dos exemplos mais
gritantes dessa desi-
gualdade está no sis-
tema previdenciário, particular-
mente quando se observa o trata-
mento privilegiado dispensado aos
parlamentares em comparação
com os trabalhadores comuns.

Para um trabalhador comum,
o sistema previdenciário brasilei-
ro estabelece um teto. Mesmo con-
tribuindo religiosamente durante
35 anos para o INSS, o máximo
que um aposentado pode receber
é cerca de R$ 7,7 mil por mês. É
uma realidade dura, mas que se
destina a manter o sistema sus-
tentável e a garantir uma distri-
buição justa dos recursos entre a
vasta população de aposentados.

Contraste isso com a situa-
ção dos parlamentares que ade-
riram ao Plano de Seguridade
Social dos Congressistas (PSSC).
Esse plano, que até 2019 permitia
novas adesões antes da Reforma
da Previdência, oferece um privi-
légio escandaloso: parlamentares
podem se aposentar com o salá-
rio integral de até R$ 40,6 mil
mensais. Essa cifra é quase seis
vezes o teto pago aos demais tra-
balhadores, configurando uma
clara e inaceitável desigualdade.

O PSSC custa aos cofres pú-
blicos cerca de R$ 89 milhões ao
ano, mas os parlamentares contri-
buem com apenas R$ 12 milhões.
A matemática aqui é cruelmente
simples: o déficit desse sistema pri-
vilegiado é bancado pelo restante
da população brasileira, que já so-
fre com uma carga tributária pesa-
da e serviços públicos deficientes.

Enquanto os brasileiros co-
muns lutam para viver com apo-
sentadorias modestas, uma pe-
quena elite de políticos goza de
uma aposentadoria que reflete
seus salários inflacionados, alhei-
os à realidade do cidadão médio.

O argumento de que os par-
lamentares merecem uma apo-
sentadoria diferenciada devido à
importância e à responsabilidade
de suas funções não se sustenta
diante da realidade. A democra-
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O privilégio inaceitável de
"alguns eleitos" pelo povo

Ler para bem viver
e envelhecer
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Prefeitura cadastrou 21 famílias
para entrega de cestas básicas
Ação foi coordenada pela Smads; despejo irregular de resíduos de
cana-de-açúcar causou a mortandade de toneladas de peixes no rio Piracicaba
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Exposição de origami é aberta
com oficina para crianças

A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 24 de julho de 2024 A5

“Foi um choque, mas também
me deu muita raiva”. Essas pala-
vras foram usadas pela pescado-
ra profissional Neuci dos Santos,
de 52 anos, e que está há 10 anos
tirando o sustento de sua família
nas águas do Tanquã. Ela foi uma
das pessoas afetadas pelo desas-
tre ecológico que matou toneladas
de peixes na semana passada e que
esteve na manhã de ontem (23),
ao lado do marido e dos netos, no
Bar do Carlinhos, no Tanquã,
para fazer cadastro emergencial
e poder receber cesta básica da
Prefeitura de Piracicaba. A ação,
coordenada pela Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social (Smads), vai ga-
rantir que os pescadores do Tan-
quã, afetados pela tragédia am-
biental, recebam a cesta. Vinte e
uma famílias foram cadastras.

Neuci lembra que antes a
vida era boa e tranquila. “Me deu
muita raiva ver os peixes morren-
do, fiquei chocada e me bateu o
desespero. Como vou sustentar
minha família?”, relatou a pesca-
dora. “Recentemente precisei re-
formar o motor do meu barco e
compramos redes novas, mas es-
tou preocupada, não compramos
à vista, foi parcelado e não tenho
mais como arcar com esse com-
promisso sem poder pescar aqui.
É muita tristeza”, completou.

Ao lado do marido, Carlos
Miguel Pereira da Silva, 58 anos,
que trabalha como serviços gerais
e ajuda Neuci com a pesca aos fi-
nais de semana para aumentar a

renda da família, ela afirma reen-
contrar forças para lutar somente
agora. “Estou feliz por mim e pelos
demais pescadores do nosso bair-
ro que também terão essa ajuda,
pelo menos não vai faltar comida
na mesa”, afirmou a pescadora.

Foram 21 famílias de pescado-
res cadastradas – pelas equipes do
CRAS Novo Horizonte e do Cadas-
tro Único – para o recebimento
emergencial de cesta básica. Segun-
do a Smads, após o cadastramento,
o município vai consultar a Secreta-
ria de Desenvolvimento do Estado
de São Paulo para saber se há ou-
tro tipo de benefício que possa ser
direcionado a essa população.

O presidente da Colônia de
Pescadores Z30, do Tanquã, Anto-
nio Marcos da Silva, conhecido pela
comunidade local como Marqui-
nhos Batista, disse que o apoio vem
em boa hora. “Eles vivem da pesca e
muitas vezes vivem apenas dos pei-
xes que pescam aqui. A cesta básica
emergencial será um alívio para eles
que estão sem direção, sem saber se
podem ou não pescar por aqui ou
quando vão ter a pesca liberada pe-
los órgãos ambientais”, disse.

ÁREA DE PROTEÇÃO –
O Tanquã-Rio Piracicaba é consi-
derado uma Área de Proteção Am-
biental (APA) desde 2018 e com-
preende um espaço de 14.057,3000
hectares, abrangendo os muni-
cípios de Anhembi, Botucatu,
Dois Córregos, Piracicaba, San-
ta Maria da Serra e São Pedro.

De acordo com informações
da Fundação Florestal, no local

Divulgação

Pescadores se reuniram ontem no Bar do Carlinho, no Tanquã

ocorrem 94 espécies de aves aqu-
áticas, 16 das quais realizam mo-
vimentos migratórios e oito es-
tão ameaçadas no estado. Entre
os mamíferos e os répteis amea-
çados de extinção, há a onça-
parda, o lobo-guará, a jaguatiri-
ca e o jacaré-de-papo-amarelo. Já
entre os peixes, as espécies pira-
canjuba, curimbatá-de-lagoa,
pacu e pintado integram a lista
de ameaçados de extinção.

HISTÓRICO – A mortan-
dade dos peixes no rio Piracica-
ba foi causada por despejo de re-
síduos da cana-de-açúcar com
alta carga orgânica no ribeirão
Tijuco Preto, afluente do rio Pi-
racicaba, no dia 07/07, pela Usi-
na São José S/A Açúcar e Álcool,
instalada em Rio das Pedras, que
foi multada em R$ 18 milhões.

No dia 15/07, esse material

chegou ao Tanquã, causando a
mortandade de mais peixes. No
dia 16/07, a Prefeitura de Piraci-
caba deu início a uma operação
para retirada dos peixes do Tan-
quã, que ficaram presos às ilhas
de vegetação flutuante. Até on-
tem, 22/07, 98 toneladas de ma-
terial haviam sido retiradas das
águas, na operação nomeada de
Pindi-Pirá, que tem apoio da Ce-
tesb e Polícia Militar Ambiental.

A força-tarefa da Prefeitura
conta com as secretarias de Go-
verno (Semgov), Infraestrutura e
Meio Ambiente (Simap), Obras e
Zeladoria (Semozel), Guarda Civil
e a Defesa Civil, empresas parcei-
ras e moradores locais. A operação
conta ainda com o apoio das em-
presas Hidrotractor, Ambiental,
Ecoterra, Raizen, Tectextil, Grupo
São Martinho – Usina Iracema.

O Sincop – Sindicato dos Con-
tabilistas de Piracicaba e região
abriu ontem (23) uma exposição
de artes em dobradura de Dori-
nha Vitti Kennedy no espaço cul-
tural da sede. São mais de 20
obras feitas pela artista a partir
da técnica de origami representan-
do paisagens e personagens popu-
lares do Brasil e do mundo.

A abertura da mostra contou
com uma oficina de origami gra-
tuita conduzida pela artista com
cerca de 20 crianças, filhos dos as-
sociados e convidados. A iniciati-
va foi desenvolvida para oferecer
uma opção de atividade lúdica,
criativa e divertida aproveitando
o período de férias escolares.

A diretora do Sincop, Cecí-
lia Rodrigues, levou a neta e a
sobrinha para participarem da
atividade. “Sempre é bom ofere-
cer alternativas criativas para
ocupar as crianças nas férias. A
professora Dorinha é ótima, nós
adoramos”, destaca Cecília.

A diretora Vania Marques
acompanhou a atividade de perto
e destacou a importância de de-
senvolver atividades de lazer e
aprendizado para as crianças no
Sincop. “Foi muito bacana ofere-
cer para as crianças uma opção de
diversão fora do mundo digital,
longe da televisão e dos celulares”,
finaliza Vania. O Presidente do
Sincop, Fabiano Ravelli, comemo-
rou a adesão das crianças ao even-
to. “Estamos muito felizes por re-
ceber os filhos dos associados e
convidados numa atividade tão
divertida e gratificante. É uma ini-

A abertura da mostra contou com uma oficina de origami gratuita

ciativa inédita que queremos re-
petir outras vezes. Adoramos ver
a casa cheia de crianças”, concluiu
o Presidente. Depois da atividade
foi servido um lanche da tarde
para todos. Fabiane Bendinelli que
trouxe o filho Artur de 9 anos e
outros cinco amigos elogiou a ini-
ciativa. “Nós adoramos. Eles fica-
ram muito envolvidos, participa-
tivos, foi impressionante”, desta-
ca Fabiane. Algumas obras das
crianças durante a oficina foram
adicionadas à mostra. A exposição
de origami fica no local por pelo
menos 30 dias e conta com o apoio
e parceria do espaço cultural do
Fórum da Comarca de Piracicaba
coordenado por Eliana Spadotto.
A montagem contou com a colabo-
ração de Fernando Sampaio. A visi-
tação é gratuita, de segunda a sex-
ta-feira das 8h às 16h30. O Sin-
cop fica na Rua Pasqual Guerri-
ni, 55 – Castelinho, Piracicaba.

PERFIL - A professora Do-
rinha Vitti Kennedy se dedica à
arte de dobradura em papel há
mais de 20 anos; é membro de So-
ciedades Nacionais e Internacio-
nais de Origami (British Origami
Society, Origami USA e DOBRAS -
Dobras do Brasil) tendo partici-
pado de várias reuniões na Ingla-
terra. A artista fundou em 1995 o
GEPO - Grupo de Estudo e Pes-
quisa do Origami, atualmente de-
nominado Grupo de Estudantes
Piracicabanos de Origami. A pro-
posta é desenvolver habilidades
criativas, de coordenação motora,
promover discussões e estudar a
história antiga e atual do origami.
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Alex Madureira é definido como
candidato a prefeito pelo PL

O PL confirmou o nome do
deputado estadual Alex Madurei-
ra como o candidato a prefeito do
partido para a eleição deste ano.
Para compor a chapa foi escolhido
o administrador Erick Gomes como
vice-prefeito, do Republicanos, além
da chapa de vereadores da coliga-
ção, que ainda tem o PRTB e PMB.

“Tenho orgulho da minha ci-
dade e de toda a nossa história,
mas dessa cidade abandonada
onde as pessoas são deixadas de
lado e os serviços públicos abando-
nados, disso não tenho orgulho. Pi-
racicaba cresceu 60 mil pessoas na
última década e os serviços públi-
cos não acompanharam isso, pelo
contrário. A falta de desenvolvi-
mento não vem só de agora, mas
muito tempo. Há queda no núme-
ro de médicos nos postos de saúde,
professores sem plano de carreira,
falta de sistema integrado de segu-
rança, e tantos outras falhas que
me deixam indignado, mas me dão
a coragem pra trabalhar pelo bem
de Piracicaba”, disse Alex.

Um dos pontos principais da
convenção foi um vídeo do gover-
nador Tarcísio de Freitas, que de-
clarou seu apoio para a chapa en-
cabeçada por Alex Madureira. Jair

Bolsonaro, ex-presidente da Repú-
blica, esteve em Piracicaba em
março no Clube Atlético Piracica-
bano, no lançamento de pré-cam-
panha de Madureira a prefeitura.

“O Alex está preparado para
essa missão. Piracicaba é uma ci-
dade importante e ele pode con-
tar com o governo do Estado por-
que estarei junto para ajudar o
Alex e levar política pública de
qualidade para o nosso povo”,
afirmou o governador Tarcísio.

O evento aconteceu no Espa-
ço Beira-Rio e teve a presença do
presidente da Assembleia Legis-
lativa, André do Prado, também
do PL. Dezenas de Deputados, do
PL e do Republicanos, a ex-pri-
meira dama Michele Bolsonaro,
o senador Marcos Pontes e o pre-
sidente do PL, Valdemar Costa
Neto, enviaram vídeos de apoio.

“Estou aqui para manifestar
meu apoio a este homem que tenho
grande carinho e respeito. O Alex
está preparado, tem todo o apoio do
nosso partido e conta com o apoio
de prefeitos do PL que mudaram a
História de cidades onde governa-
mos. Ales está pronto para trazer
o desenvolvimento que a cidade
precisa”, disse André do Prado.

Mais de 1 mil pessoas prestigiaram a convenção, que teve
o apoio declarado do governador Tarcísio à candidatura
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O diretor executivo da Fun-
dação Municipal de Ensino de
Piracicaba (Fumep), prof. Rena-
to de Albuquerque Ferreira e o
representante do escritório de
negócios do Instituto de Pesqui-
sa Tecnológicas (IPT) em Piraci-
caba, Gabriel Vicente, visitaram
na última segunda-feira (22) o
Sindicato das Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas, de Material
Elétrico, Eletrônico, Siderúrgicas
e Fundições de Piracicaba, Salti-
nho e Rio das Pedras (Simespi).

O objetivo foi fazer um conta-
to inicial para apresentar os servi-
ços de consultoria e soluções tec-
nológicas que a Fumep e o IPT po-
dem oferecer. Na oportunidade
eles foram recebidos pelo primeiro
vice-presidente do sindicato, Pau-
lo Estevam Camargo pelo diretor
Fernando Petrolino e pela gerente-
executiva Valéria Rueda Spers.

Ao término do encontro fi-
cou pré-agendada uma nova reu-
nião no mês de agosto, para que
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Fumep/IPT apresentam serviços de consultoria junto ao Simespi

Gabriel Vicente, Renato Ferreira, Valéria Spers,
Fernando Petrolino e Paulo Camargo
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a Fumep e o IPT possam fazer
uma apresentação oficial para
todos os associados do Simespi.

O prof. Renato de Albuquer-
que Ferreira lembrou que a Fu-
mep e o IPT fizeram uma parceria
histórica no último mês de abril
que engloba uma aliança estraté-
gica na geração de produtos e ser-
viços inovadores e que, desde en-
tão, ele tem se empenhado para
divulgar essa novidade para as
principais empresas da Região Me-
tropolitana de Piracicaba (RMP).

Gabriel Vicente disse que a vi-
sita foi muito proveitosa e que a
diretoria do Simespi tem o IPT
num alto conceito, o que facilitou
a troca de informações. “Explica-
mos que podemos oferecer solu-
ções tecnológicas para as deman-
das das indústrias nas áreas de
biomassa, agrícola, energia e no-
vos combustíveis. Além disso po-
demos atender também questões
em outros segmentos que necessi-
tem de projetos especiais em me-

talurgia, corrosão e fundição, en-
tre outras”, destacou Gabriel.

“Foi com grande entusiasmo
que recebemos a notícia de que está
consolidada a instalação de um
escritório do IPT no campus da
Fumep. Temos certeza de que essa

parceria elevará substancialmente
o patamar da pesquisa, da tecnolo-
gia e da inovação na área industri-
al de Piracicaba e região. O Simespi
coloca-se desde já como parceiro
desta importante iniciativa”, des-
tacou Paulo Estevam Camargo.

A Orquestra de Câmara de
Cordas de Piracicaba se apresenta
nesta sexta-feira (26), às 20h, na
Società Italiana e tem entrada gra-
tuita, não sendo necessário reti-
rar ingressos antecipadamente.

Neste segundo concerto da
temporada 2024 da Orquestra de
Câmara de Cordas de Piracicaba
teremos dois dos grandes clássi-
cos do repertório de cordas, a Se-
renata de Elgar e a Pequena Sere-
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Orquestra de Câmara de Cordas se apresenta nesta sexta-feira

Concerto da OCP tem entrada gratuita e apresenta composições específicas para cordas
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nata Noturna de Mozart. A re-
gência será do maestro titular
Fhelipe Serafim e contará com
solo do violoncelista Raphael Oli-
veira para o Concerto de Casa-
deus em Dó menor, conhecido
como concerto de Christian Bach.

A ORQUESTRA – A Or-
questra de Câmara é fruto do de-
senvolvimento e aprimoramento
técnico e musical de músicos da
Orquestra Educacional, que desde

2015 desenvolve suas atividades.
Segundo os fundadores da OEP,
as perguntas que ficavam eram:
o que fazer com os músicos que
tenham maior desenvoltura téc-
nica e musical? Onde alocá-los
para que continuem sendo desa-
fiados em suas habilidades?

Surgiu então a proposta de
convidar 20 músicos de cordas
da OEP para integrar a Orques-
tra de Câmara, em que teriam

a possibilidade de vivenciar
obras escritas para essa forma-
ção, experiências de variados
compositores e sonoridades.

SERVIÇO
Data: 26/07/2024 (sexta-feira).
Local: Società Italiana. Av. Rua
Dom Pedro I, 781 - Centro, Pi-
racicaba/SP. Horário: 20 horas.
Entrada gratuita - não será ne-
cessário retirar ingressos



A6
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 24 de julho de 2024

SSSSSANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTO

Estudo nacional alerta sobre risco
de atraso em universalização
Piracicaba, ao contrário de muitos municípios, é premiada por contar com esgoto
universalizado e 100% tratado na área urbana e expandir serviço para comunidades
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Biblioteca exibe a primeira
animação nacional do Disney+

“A gente sofria muito com o
vazamento de esgoto, entrava
dentro das casas chegando a meio
metro da parede, era horrível. A
situação começou a mudar quan-
do as equipes vieram aqui e au-
mentaram a tubulação de esgo-
to. Parou de vazar e nossa vida
melhorou muito”. O relato é de
Darlete da Silva Pedroso, de 39
anos, conhecida como “Nega” na
Comunidade Frederico, onde
mora há 10 anos e atua como lí-
der comunitária. A realidade dela
e de outras 5 mil famílias era si-
milar, até que o esgoto produzido
na localidade passou a ser cole-
tado e destinado ao tratamento.

Mais de 420 mil piracicaba-
nos são beneficiados com a atua-
ção da Mirante nos últimos 12
anos. O município atingiu a uni-
versalização do esgoto em 2014,
seis anos antes do estabelecimen-
to do novo Marco Legal do Sane-
amento, que prevê que todos os
municípios estejam com 90% de
cobertura e tratamento de esgoto
até 2033. O fato levou a terceira
posição na premiação ‘Casos de
Sucesso’ – categoria ‘Melhores
Evoluções no Tratamento de Es-
goto’, pelo Instituto Trata Brasil.

“Esta premiação demonstra
que Piracicaba de 2013 e 2022 evo-
luiu quase 40 pontos percentuais,
atingindo a universalização em re-
lação a coleta e tratamento dos es-
gotos. Isso traz melhorias à saúde
e qualidade de vida da popula-
ção, e para o meio ambiente, des-
poluindo rios”, declara Luana Pret-
to, presidente do Trata Brasil.

Considerando a escala de evo-
lução do saneamento no país, nos

últimos cinco anos, há risco de que
até o final de 2033 os serviços não
alcancem as metas definidas pelo
Marco Legal do Saneamento. Pela
projeção, apenas 88% da popula-
ção teria acesso ao abastecimento
de água tratada e 65% a coleta e
tratamento de esgoto.  A análise é
resultado do estudo “Avanços do
Novo Marco Legal do Saneamento
Básico no Brasil de 2024 (SNIS,
2022)” do Instituto Trata Brasil,
em parceria com a GO Associados.

De acordo com os números do
Sistema Nacional de Informações
sobre Saneamento (SNIS), entre
2018 e 2022, último ano com da-
dos disponíveis, embora o trata-
mento de esgoto tenha aumenta-
do, segue sendo o mais distante da
meta de universalização. A evolu-
ção dos serviços de água, coleta e
tratamento de esgoto foram de
1,30%, 2,85%e 5,98%, respectiva-
mente. Hoje, cerca de 32 milhões
de brasileiros vivem sem acesso
à água potável e mais de 90 mi-
lhões não têm coleta de esgoto.

Piracicaba: case de sucesso
nacional - São muitos os efeitos do
saneamento na vida da população,
e a saúde se destaca. Sem a presen-
ça de esgoto a céu aberto, há a re-
dução de casos de diarreia, hepati-
te A, leptospirose, entre outras do-
enças, o que interfere também na
produtividade da população, que se
ausenta menos das atividades pro-
fissionais e educacionais. “A gente
vivia doente, inclusive as crianças,
com febre, diarreia. Hoje a gente fica
doente bem menos e não tem nada
a ver com o esgoto”, conta Nega.

Para o resultado alcançado em
Piracicaba, investimentos vêm sen-
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Darlete da Silva Pedroso, a Nega, é líder da Comunidade Frederico

do realizados nos últimos 12 anos
pela Mirante, concessionária da
Aegea, uma das maiores companhi-
as de saneamento do país. Segun-
do dados do SNIS, em 2013, Pira-
cicaba tratava 60,73% do esgoto
gerado e em 2022, o indicador al-
cançou os 100%. Isso representa
uma evolução de 39,27 pontos per-
centuais. Além disso, o município
atende 100% da população com
coleta de esgoto na área urbana.

“Promover o saneamento bá-
sico engloba saúde, proteção ambi-
ental, desenvolvimento econômico,
e ainda leva dignidade às pessoas,
contribuindo para as gerações fu-
turas. O modelo de parceria entre
público e privado tem sido funda-
mental, com investimento contí-
nuo, de longo prazo e que tem que
ser apoiado e acompanhado pela
população. Ao longo dos anos, hou-
ve a construção de cinco estações
de tratamento de esgoto, e 15 esta-
ções elevatórias foram inaugura-

das ou ampliadas. Mais de 14 co-
munidades também contam com
captação e tratamento de esgoto.
Estas e outras ações acontecem di-
ariamente para o funcionamento
de todas as estruturas que com-
põem o sistema de esgoto”, afirma
o diretor presidente da concessio-
nária Mirante, André Borges.

A presença da empresa na ci-
dade é percebida pelos piracica-
banos. Luís Fernando Magossi,
de 62 anos, conhecido como “Gor-
do do barco”, ressalta a melhoria
do Rio Piracicaba após o trata-
mento do esgoto. “É como o ar
que respiramos, se ele é poluído e
cheio de fumaça, viveremos pou-
co. O mesmo acontece nos ma-
nanciais. É perceptível a diferen-
ça do cheiro e da qualidade da
água do Rio Piracicaba. E quan-
do tem alguma ocorrência de va-
zamento procuramos rapidamen-
te a equipe da Mirante, que sem-
pre nos atende”, complementa.
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Biblioteca Municipal exibe a primeira
animação nacional no catálogo do Disney+

O anfiteatro da Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, equipamento mantido
pela Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural), continua com a programa-
ção de sessões de cinema com foco
nas férias da criançada e exibe O
Pergaminho Vermelho hoje (24), às
13h30, que é a primeira animação
nacional a entrar no catálogo do
Disney+. A entrada é gratuita.

A exibição acontece por meio
do projeto Cineteca, uma parce-
ria entre a Biblioteca e o Museu
da Imagem e do Som de Piracica-
ba (Misp), mantidos pela Semac,
com apoio do MIS-SP e do proje-
to Pontos MIS. O filme conta a
história de Nina, uma garota que
encontra um misterioso pergami-
nho vermelho que a leva a Telu-

rian, um mundo mágico habita-
do por criaturas mitológicas.
Com a ajuda de um pequeno gru-
po de heróis, ela terá que enfren-
tar várias provas e derrotar o
Lorde das Trevas para salvar o
mundo e poder voltar para casa.

“O filme fala muito sobre o
amor, sobre o processo de amadu-
recimento, sobre os conflitos inter-
nos da personagem principal”, es-
creveu o diretor Nelson Botter Jr..

SERVIÇO
Sessão de cinema com a ani-
mação O Pergaminho Verme-
lho. Quarta-feira (24), às
13h30, no anfiteatro da Biblio-
teca Municipal Ricardo Ferraz
de Arruda Pinto. Classifica-
ção: livre. Entrada gratuita. Na
rua Saldanha Marinho, 333.
Informações (19) 3433-3674.
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Governo anuncia R$ 79 milhões para
Universidade Federal de São Carlos

Andreia Verdélio
Da Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participou nesta terça-
feira (23) da comemoração dos 10
anos do Campus Lagoa do Sino
da Universidade Federal de São
Carlos (UFSCar), no município de
Buri, interior de São Paulo. A uni-
dade de ensino é focada no de-
senvolvimento regional e na va-
lorização da agricultura famili-
ar, e foi fundada a partir da doa-
ção de uma fazenda pelo escritor
Raduan Nassar. Na solenidade,
foram anunciados investimentos
de R$ 79,3 milhões do Novo Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) na universidade.

Lula contou a história da do-
ação do terreno, no final do seu
segundo mandato, e teve articula-
ção do então ministro da Educa-
ção Fernando Haddad, hoje minis-
tro da Fazenda. Ele lembrou que
nos Estados Unidos, por exemplo,
é comum a doação de patrimônio
privado para universidades e fun-
dações, já que o imposto sobre he-
rança naquele país é de 40%.

“Aqui no Brasil, você não tem
ninguém que faça doação, por-
que o imposto sobre herança é
nada, é só 4%. Então, a pessoa
não tem interesse em devolver o
patrimônio dele”, disse Lula.

“Quando aparece um homem
que, aos 75 anos de idade, naque-
la época, assume a vontade e a res-
ponsabilidade de se desfazer de
um patrimônio dele, como esse
aqui, para que a gente pudesse for-
mar milhares e milhares de meni-
nas e meninos nesse país, para aju-
dar o país a se transformar num
país grande, num país importan-
te, num país competitivo, a gente
só tem que dizer graças a Deus,
Raduan, Deus te pôs no mundo e
você está colocando essa dádiva
que Deus te deu para o futuro des-
se país’”, disse o presidente.

Raduan Nassar, agora com
88 anos de idade, reside em
Buri, e esteve presente na cele-
bração desta terça-feira.

Localizada no Vale do Ribei-
ra, a 266 quilômetros da capital
do estado, Lagoa do Sino é uma
fazenda-escola, e um dos quatro
campi da UFSCar. A proprieda-
de foi doada pelo escritor em
2011, a partir do seu desejo de
transformar a fazenda em uni-
versidade pública e desenvolver
socioeconomicamente a região.
Em 2014, então, foram criados
os cursos de acordo com as de-
mandas da população local.

DESENVOLVIMENTO
REGIONAL - O Campus Lagoa
do Sino está edificado a partir de
três eixos temáticos: desenvolvimen-

to territorial; soberania e seguran-
ça alimentar; e agricultura famili-
ar. Há também uma relação direta
da universidade com comunidades
indígenas e quilombolas locais.

Os três primeiros cursos de
graduação do Lagoa do Sino fo-
ram engenharias agronômica, am-
biental e de alimentos. Em 2016, fo-
ram acrescentados os cursos de ad-
ministração e de ciências biológicas.
Atualmente, o campus ainda ofe-
rece os programas de pós-gradua-
ção em conservação da fauna e
conservação e sustentabilidade.

A reitora da UFSCar, Ana Be-
atriz de Oliveira, destacou que 604
estudantes foram formados no
Campus Lagoa do Sino, sendo que
90% estão trabalhando e ou estu-
dando e 77% atuam em sua área
de formação. “O sonho concretiza-
do pode ser visto nas transforma-
ções que já identificamos a partir
de cada estudante que passa por
aqui, se forma, tem a sua vida
transformada, muda o curso da
história da sua família, e segue as-
sim mudando o mundo”, disse.

“O conhecimento aqui produ-
zido tem gerado transformações
importantes na produção agrícola
local. Projetos estratégicos são de-
senvolvidos com agricultores fami-
liares locais, retroalimentando o sis-
tema indissociável de ensino, pes-
quisa e extensão. Não há dúvida que
a experiência do Campus Lagoa do
Sino tem transformado também a
UFSCar, provocando pensar e re-
pensar a universidade, o papel des-
sa instituição para enfrentar os de-
safios que nos estão colocados, o en-
tendimento das forças necessárias
para transformar o Brasil em um
país mais justo e menos desigual,
de equidade e de transformação
social”, acresentou a reitora.

Nascido em Pindorama, inte-
rior de São Paulo, Raduan Nas-
sar estreou na literatura em 1975,
com o romance Lavoura Arcaica.
Mesmo com apenas três livros
publicados, sua obra é reconheci-
da pelo público e pela crítica e, em
2016, o escritor recebeu o Prêmio
Camões, o mais importante prêmio
literário da língua portuguesa.

A comemoração organizada
pela UFSCar inclui apresentações
culturais, com a participação da
comunidade do Campus Lagoa do
Sino, bem como a exibição de pro-
duções audiovisuais, que contam
parcialmente a história do campus,
celebram os resultados alcançados
a partir de relatos de alunos egres-
sos e trazem depoimentos de pesso-
as que participaram do processo da
doação da fazenda para a universi-
dade. A programação se estende até
janeiro de 2025, com atividades aca-
dêmicas, esportivas, além de mo-
mentos culturais e históricos.
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DER disponibiliza plano para reduzir
número de acidentes nas rodovias

O Plano de Segurança Viária
2024-2030 do Departamento de
Estradas de Rodagem (DER), ór-
gão vinculado à Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil), está disponível para
consulta e para ser baixado gratui-
tamente. Lançada em maio deste
ano pelo Governo de SP, a publica-
ção visa aprimorar a malha viária
sob jurisdição da autarquia, com
foco na redução de acidentes.

A meta do DER é reduzir, até
2030, ao menos à metade a taxa
estadual de fatalidades no trânsi-
to, por frota de veículos e por po-
pulação. Também se espera, no
mesmo período, diminuir em 50%
as taxas de acidentes e fatalidades
por exposição (por milhão de quilô-
metros percorridos). O Plano de Se-
gurança Viária prevê ainda garan-
tir que todas as rodovias novas ou
reabilitadas alcancem uma classifi-
cação mínima de segurança de três
estrelas ou superior, de acordo com
a metodologia internacional iRAP.

“Esta abordagem abrangente
visa aprimorar de forma significa-
tiva a segurança viária em São Pau-
lo, reduzindo as fatalidades e pro-
movendo um ambiente mais seguro
para todos os usuários e a população
paulista como um todo”, diz Sergio
Codelo, superintendente do DER.

AÇÕES ESTRATÉGICAS
- Válido para os mais 13 mil qui-
lômetros de rodovias adminis-
tradas pelo Departamento, o

Plano de Segurança Viária in-
corpora diversas estratégias e
melhorias na infraestrutura.

As ações incluídas são educa-
ção no trânsito, com ênfase em inici-
ativas educacionais de segurança vi-
ária para promover comportamen-
tos mais seguros entre os usuários
das vias; inovação em segurança vi-
ária; implementação de tecnologias
e práticas inovadoras para aprimo-
rar as medidas de segurança.

O plano também contempla
melhorias em pontos críticos, como
trechos perigosos em travessias
urbanas, para melhorar as condi-
ções de segurança. A equipe técni-
ca também priorizou ações direcio-
nadas a aumentar a segurança dos
usuários vulneráveis das vias.

ABORDAGEM DE DE-
SENVOLVIMENTO - O Plano de
Segurança Viária do DER inclui
um quadro estratégico para orien-
tar esforços na redução de aciden-
tes de trânsito em todo o estado.

Foram observados vários as-
pectos importantes na identificação
das possíveis causas de acidentes,
bem como incluídas propostas de
soluções de infraestrutura, defini-
ção de áreas prioritárias de inter-
venção e estabelecimento de indi-
cadores de desempenho para mo-
nitorar e avaliar o progresso.

O material de 53 páginas pode
ser acessado a partir do menu
“Transparência”, do portal do
DER, na aba “Programas e Ações”.

Com ênfase em metodologia internacional e novas tecnologias, ações
visam combater taxa de fatalidades e total de ocorrências; arquivo
completo com medidas está disponível no portal do departamento

Divulgação
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John Deere busca conhecimento
acadêmico para indústria

Dirigentes da John Deere esteve no Pecege no último dia 17

Divulgação

Dirigentes da John Deere -
gigante americana do segmento
de tratores, esteve no Pecege, dia
17, visando estreitar parcerias
para que o conhecimento acadê-
mico do Instituto, em Ciência &
Tecnologia - C&T, seja utilizado
para o desenvolvimento e compe-
titividade das indústrias brasilei-
ras no mercado do agronegócio.

De acordo com o Emanuel Di-
ego Ritter, gerente de Entrega de
Treinamentos, que há 12 anos está
à frente da John Deer no Brasil, a
atuação em Piracicaba funciona
como um polo de parcerias, como a
Esalq, onde foi estabelecido um
Centro de Treinamento Agrícola na
Fazenda Areão. A empresa também
mantém parceria estratégica com
a Agtech Innovation, onde é uma
das mantenedoras dos hubs, além
de estar presente no Agtech Valley.

“A relação com o Pecege trans-
cende em um espaço de educação,
onde há grandes oportunidades de
colaboração para a formação de
competências e de novas habilida-
des. Temos a visão de que nós pre-
cisamos capacitar e levar conheci-
mento para toda comunidade do
agronegócio, e vimos aqui uma
grande oportunidade de colabora-
ção entre o Pecege e a John Deere
para democratizarmos o acesso à
quantidade de pessoas que possa-
mos qualificar em nosso País no
Agro”, explica Emanuel Ritter.

OPORTUNIDADES - O
gerente, Emanuel Ritter, ressalta
que hoje no Brasil são 28 milhões
de pessoas no agronegócio, e que

o país adota tecnologia muito
mais rápido que os nossos vizi-
nhos e demais países que atuam
no setor, e que é preciso fazer com
que muito mais pessoas queiram
vir trabalhar neste segmento,
com conhecimento e qualificação.

“Existem oportunidades de
empregos para muita gente e nós
precisamos elevar e qualificar a nossa
mão de obra. Esse é um desafio em
todos os negócios, e eu vejo que o
Pecege tem papel fundamental para
trazer todo conhecimento contido
na Academia, nas Empresas e dis-
ponibilizar isso de forma democrá-
tica para todos os profissionais do
nosso País”, diz Ritter, e completa
“Então, é uma visita de conhecimen-
to, tanto sobre o espaço, sobre os
profissionais, e quais os tipos de si-
nergias e de parcerias que podem
surgir para trabalharmos em con-
junto, a John Deere, o Pecege e as
instituições de Piracicaba”, conclui.

O presidente do Pecege, Ricar-
do Shirota, agradeceu a visita e ma-
nifestou o interesse em estabelecer
parcerias com empresas que com-
partilham os mesmos princípios e
ideais relacionados com a educa-
ção e a inovação que são essenciais
para o progresso das pessoas, or-
ganizações, instituições e, em últi-
ma análise, do país como um todo.
“O Pecege está criando um “ecos-
sistema de educação” visando aten-
der à crescente demanda dos pro-
fissionais e empregadores que ne-
cessitam conhecimentos atualiza-
dos para se manterem relevantes
no mercado”, afirma Shirota.
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Partido Novo faz convenção hoje
de apoio ao pré-candidato Helinho
Pela primeira vez, Partido Novo faz convenção em Piracicaba; a decisão é
apoiar o pré-candidato Helinho (PSD); Dr. Pacheco Jr (União Brasil), vice

IIIIIMÓVELMÓVELMÓVELMÓVELMÓVEL

Casa Paulista tem mais de 37 mil
cartas de crédito disponíveis

Mais de 37 mil famílias têm
a possibilidade de realizar o so-
nho da casa própria com subsí-
dios disponibilizados por meio de
Cartas de Crédito Imobiliário
(CCI) do Casa Paulista, programa
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação (SDUH). Os
subsídios são destinados a famíli-
as que recebem até três salários mí-
nimos, mensalmente, e desejam
adquirir o seu primeiro imóvel.

O valor do cheque varia en-
tre R$ 10 mil e R$ 16 mil, de acor-
do com a localização dos empre-
endimentos. Atualmente, as
37.593 cartas de crédito disponí-
veis estão distribuídas por 121
municípios, contemplando 14 re-
giões do Estado. Os endereços de
todos os empreendimentos po-
dem ser consultados aqui.

Desde 2023, mais de 16 mil
unidades do Casa Paulista - Carta
de Crédito Imobiliário já foram
entregues. A gestão do governador
Tarcísio de Freitas lançou 60.632
cheques do CCI desde o ano passa-
do, o que representa 18% a mais
do que o realizado em toda a histó-
ria do programa, criado em 2012.

COMO CONSEGUIR -
Para ter acesso à carta de crédi-
to, o interessado deve se enqua-
drar no critério de renda, não
possuir imóvel no próprio nome,
escolher uma propriedade que
pretende adquirir, fazer a simu-
lação do financiamento com um

Subsídios variam de R$ 10 mil e R$ 16 mil;
imóveis estão localizados em 121 cidades

Divulgação/CDHU

funcionário ou correspondente
da Caixa Econômica Federal e
receber a aprovação pela institui-
ção financeira, que é a responsá-
vel por conceder o financiamento
habitacional das moradias.

O crédito pode ser somado a
subsídios federais e à utilização
do FGTS no financiamento habi-
tacional, quando disponível.
Desta forma, o valor das presta-
ções fica compatível com a capaci-
dade de pagamento das famílias.

O objetivo da gestão estadu-
al com essa modalidade é auxili-
ar no suprimento das necessida-
des habitacionais dos municípios
do Estado. Os recursos são prove-
nientes do orçamento da SDUH.

SAIBA COMO PARTICI-
PAR - Primeiro passo: verifique o
valor total da sua renda familiar.
Some todos os ganhos mensais e
confira se o valor não ultrapassa 3
salários mínimos mensais; Segun-
do passo: consulte a lista de imó-
veis disponíveis e escolha qual de-
seja comprar; Terceiro passo: visi-
te o imóvel escolhido; Quarto pas-
so: realize uma simulação de finan-
ciamento com um funcionário ou
correspondente da Caixa Econômi-
ca Federal no local do imóvel. Não
é necessário realizar nenhuma ins-
crição para participar do progra-
ma Casa Paulista. Análise de cré-
dito e aprovação do seu financia-
mento é de responsabilidade exclu-
siva da Caixa Econômica Federal.

O partido político Novo fará
uma marca importante em sua
história ao realizar a sua primeira
convenção municipal em Piracica-
ba. O ato está marcado para hoje
(24) a partir das 19h, nas depen-
dências da Câmara de Vereadores.
O Novo vai compor a chapa de apoio
aos pré-candidatos a prefeito Heli-
nho Zanatta, e Dr. Sergio Pacheco
Jr, vice-prefeito. A legenda deve
lançar 23 candidatos para a dispu-
ta do Legislativo piracicabano. “Nós
estamos na coligação do Helinho e
junto dos outros sete partidos que
o apoiam”, afirmam os dirigentes.

CAMINHOS —  O Novo de-
fende a abertura crescente de ca-
minhos para o empreendedorismo
e a liberdade econômica, um me-
nor peso tributário sobre o contri-
buinte, e soluções inteligentes e sus-
tentáveis para a cidade, com práti-
cas resolutivas para os setores mais
prioritários como a saúde, educa-
ção e segurança. “Estamos em reta
crescente este ano em todo o país, e
bastante positivos sobre as eleições
municipais. Mesmo tendo a nossa
convenção agendada para o dia 24,
estivemos presentes e prestigiando
a convenção do Helinho, que foi
sábado, 20”, disse a presidente do
Novo em Piracicaba, Nise Baracat.

Divulgação

O Partido Novo, em Piracicaba, apoia o pré-candidato a prefeito, Helinho Zanatta (PSD)

A força-tarefa criada pela
Prefeitura de Piracicaba para re-
tirada dos peixes mortos no bair-
ro Tanquã recolheu 98,13 tonela-
das de material do rio Piracicaba.
As equipes atuam desde o dia 17
de julho, trabalharam durante
todo o fim de semana e também
no dia 22. A operação Pindi-Pirá é
idealizada pela Prefeitura de Pi-
racicaba e tem colaboração da Ce-
tesb (Companhia Ambiental do
Estado de São Paulo) e da Funda-
ção Florestal (FF) e coordenação
da Polícia Militar Ambiental e De-
fesa Civil do Estado de São Paulo.

Os trabalhos foram intensifi-
cados na segunda e terça-feira,
com aumento de pessoal, incluin-
do cinco guardas municipais de
Piracicaba, além de efetivo da PM
Ambiental e da Defesa Civil de São
Paulo. A retirada é feita de forma
manual, com passaguás, e com o
auxílio de dois hidrotratores ope-
rando simultaneamente; cada
máquina consegue carregar cerca
de 100 quilos de uma vez – consi-
derando também a vegetação flu-
tuante existente, já que os peixes
estão acumulados no meio das
plantas em diversos pontos do
rio. Além disso, há uma embar-
cação de areia, escavadeira e re-
troescavadeira e barcos menores.

A força-tarefa da Prefeitu-
ra conta com as secretarias de
Governo (Semgov), Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente (Simap),
Obras e Zeladoria (Semozel),
Guarda Civil e a Defesa Civil,
empresas parceiras e moradores
locais. Entre as toneladas de pei-
xes estão várias espécies, como
dourados, mandis, curimbatás. 

Os tratores aquáticos retiram
o material – peixes mortos – do
rio e transferem para uma embar-
cação de areia cedida pelo Porto
de Areia Graminha. Depois de
cheia, a embarcação segue para
rampa montada na Chácara Es-
trela, do pescador José Benedito
Veronez, o Paraná, que auxilia na
operação desde o início. Depois, os
peixes são retirados da embarca-
ção com uma escavadeira e uma
retroescavadeira os coloca em
caminhões da Ambiental, empre-
sa terceirizada da Prefeitura de Pi-
racicaba, que leva o material até o
aterro sanitário, em Piracicaba,
para descarte correto. A Prefeitu-
ra montou no mesmo local, a Chá-
cara Estrela, um ponto de apoio
com infraestrutura para seguir
com a operação Pindi-Pirá. A ope-

TTTTTANQUÃANQUÃANQUÃANQUÃANQUÃ

Em seis dias, operação Pindi-Pirá retira
mais de 98 toneladas de material do rio

Fotos: Divulgação

Equipes atuaram durante todo o fim de semana, com retirada manual e com auxílio
de tratores aquáticos; já foram recolhidas 98,13 toneladas de material do rio Piracicaba

ração conta ainda com o apoio das
empresas Hidrotractor, Ambiental,
Ecoterra, Raizen, Tectextil, Grupo
São Martinho - Usina Iracema.

ÁREA DE PROTEÇÃO –
O Tanquã-Rio Piracicaba é consi-
derado uma Área de Proteção
Ambiental (APA) desde 2018 e
compreende um espaço de

14.057,3000 hectares, abrangendo
os municípios de Anhembi, Botu-
catu, Dois Córregos, Piracicaba,
Santa Maria da Serra e São Pedro.

De acordo com informações
da Fundação Florestal, no local
ocorrem 94 espécies de aves aqu-
áticas, 16 das quais realizam mo-
vimentos migratórios e oito es-

tão ameaçadas no estado. Entre
os mamíferos e os répteis amea-
çados de extinção, há a onça-
parda, o lobo-guará, a jaguatiri-
ca e o jacaré-de-papo-amarelo. Já
entre os peixes, as espécies pira-
canjuba, curimbatá-de-lagoa,
pacu e pintado integram a lista
de ameaçados de extinção.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secretaria de
Agricultura e Abastecimento), re-
alizou manutenções de estradas e
ponte em cinco bairros rurais na
última semana, de 15 a 19/07.

Na região dos bairros Ma-
rins e Pau d’Alhinho, a equipe
realizou a contenção de erosão
em uma tubulação localizada em
uma estrada de servidão. A ero-
são estava comprometendo a
passagem dos motoristas. O ser-
viço foi iniciado no dia 15 e du-
rou quatro dias. A passagem não
precisou ser interrompida.

PPPPPAUAUAUAUAU     DDDDD’A’A’A’A’ALHINHOLHINHOLHINHOLHINHOLHINHO

Sema realiza contenção de
erosão em estrada do bairro

No bairro Volta Grande,
na estrada José Saul Chinelato
(PIR 264), foi realizada manu-
tenção com motoniveladora, e
no bairro Canal Torto foi apli-
cada fresa na estrada Francis-
co Perez Gonzales (PIR 290).

A Sema continua o serviço
iniciado na última semana de
aplicação de lajão britado e agre-
gado reciclado da construção ci-
vil na estrada Penido Polizel (PIR
003/258), no bairro Serrote. No
mesmo bairro, foi concluído o re-
paro do acostamento da estrada
PIR 260, com lajão britado.

Equipe realizou serviço em quatro dias,
sem prejudicar a passagem dos motoristas

Divulgação
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Serviços de poda serão
tema durante audiência

Os serviços de poda e extra-
ção de árvores no município se-
rão tema de audiência pública na
quarta-feira (24), a partir das 14
horas, no Plenário da Câmara
Municipal de Piracicaba. O re-

querimento que solicita a audi-
ência convoca o secretário mu-
nicipal de Obras e Zeladoria e
convida representantes da CPFL
– Companhia Paulista de Força
e Luz e demais interessados.
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Luiz Dirceu Tarantini recebe o
título de Cidadão Piracicabano
Jornalista e radialista Luiz Dirceu Tarantini foi homenageado na última sexta
(19) com o título de Cidadão Piracicabano: “sou um caipiracicabano”, diz

Fotos: Assessoria Parlamentar

O Mandato Coletivo A Cidade é
Sua, através da vereadora Silvia Mo-
rales, concedeu na última sexta feira
(19),  o título de Cidadão Piracicabano
ao jornalista esportivo Luiz Dirceu Ta-
rantini. Tarantini, como é conhecido
nasceu em São Paulo, no bairro de Pi-
nheiros,  e veio para Piracicaba ainda
criança junto com sua família. Ao lon-
go de sua vida pessoal e profissional
engrandeceu o nome da cidade sempre
demonstrando amor imensurável pela
“Noiva da Coluna”. A maneira que Ta-
rantini exalta o nome da cidade — em
seus programas e colunas e pelo empe-
nho em valorizar todas as belezas e
oportunidades que a cidade oferece na

cultura e educação — chama a atenção
das pessoas. “Sou grato à cidade de São
Paulo por ter abrigado a mim e minha
família e nos dado a oportunidade de
crescer e buscar o que sempre foi a
vontade de todos nós e principalmente
de meu pai o “Piracicabano Dirceu Ta-
rantini”, que era mudar para Piracica-
ba. Aqui crescemos em uma infância
saudável e todos os cinco irmãos cres-
ceram e se estabilizaram como profissi-
onal e família . Nunca me senti um pau-
listano e no meu coração sempre fui um
“caipiracicabano” nato. Agradeço a vere-
adora Silvia Morales, João Scarpa e Pablo
Caracol, do Mandato Coletivo, pela in-
dicação a tão importante honraria.



A9
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 24 de julho de 2024

CCCCCOMENTOMENTOMENTOMENTOMENTARISTARISTARISTARISTARISTASASASASAS

Bebel diz que saúde precisa ser
tratada com política de Estado
Na Rádio Educadora de Piracicaba, a Professora Bebel, pré-candidata a
prefeita, falou sobre o tema; âncora Jairinho Mattos, líder do radio local

Fotos: Divulgação

Bebel com os Comentaristas da Rádio Educadora
e com membros da sua equipe, após entrevista

Na entrevista, Bebel sendo sabatinada pela bancada
do programa os Comentaristas da Educadora

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), pré-candidata
a prefeita de Piracicaba pela “Fede-
ração Brasil da Esperança”, a saú-
de pública da cidade precisa de um
choque de gestão e ser tratada
como política de estado. Foi o que
afirmou em entrevista ao progra-
ma “Comentaristas”, da Rádio
Educadora, nesta última segunda
(22), quando foi entrevistada por
cerca de uma hora e meia pelo seu
âncora Jairinho Mattos, e por Val-
dir Guimarães, Luís Beltrame, Da-
nilo Telles e Pedro Marcílio. Fo-
ram abordados diversos assun-
tos, deixando que o seu governo
tratará a cidade com ações que
envolvem políticas de estado, que
vão muito além de um governo de
quatro anos, e para isso pretende
governar com uma equipe forma-
da por pessoas competentes e téc-
nicas nas mais diversas áreas.

A escolha do médico Dr. Perci
Zilli Bertolini para ser seu vice é uma
delas, como explicou, não só por-
que é médico, mas porque  também
tem um olhar de gestão, uma vez
que já coordenou os antigos pron-
tos-socorros da cidade, atualmen-

te UPA´s e, portanto, tem larga
experiência que em muito contri-
buirá na sua gestão também para
a área da saúde, já que atuou por
mais de 36 anos nos serviço públi-
co. “Ele carrega consigo também
esta qualidade de gestor. Quando
a gente trata da saúde em Piraci-
caba, é gritante a atual situação.
É a ausência, o abandono mesmo
que está aí e que gera reclamação
por parte da população. Nas an-
danças que tenho feito pela cida-
de, as pessoas falam o seguinte:
olha, para eu conseguir uma con-
sulta leva meses para eu conseguir
o exame leva meses, às vezes exa-
mes que até  detectam câncer, que
pode ser detectado antes, mas que
se você leva meses impede de o
tratamento ser iniciado logo que
detectada a doença”, lamenta.

Portanto, Bebel diz que a área
da saúde precisará de um choque
de gestão, com treinamento cons-
tante dos seus profissionais e maior
valorização dos servidores, assim
como a contratação de mais mé-
dicos e a ampliação da parceria
com o governo federal para ga-
rantir um maior número de pro-

fissionais, através do Programa
Mais Médicos, que atuarão no
atendimento primário, contribu-
indo para evitar que a população
se adoeça. “Investir no atendi-
mento preventivo é muito mais
barato e eficiente”, acrescenta.

Sobre as UPA‘s, que foram ter-
ceirizadas na cidade, Bebel diz que
não pretende romper contratos
para que o município volte a admi-
nistra-la de imediato, mas que isso
se dará num processo gradativo.
“Você vai fortalecendo o Estado
dentro das UPA´s, você vai colo-
cando o papel do serviço público
nas UPA´s. Essa é uma questão.
Os serviços públicos têm que ficar
na esfera do município como polí-
tica de estado, enfim, uma política
para sempre, que tem que tem que
acontecer independente do gover-
no, independente de quem seja o
prefeito. Não é uma política de par-
tido político. Não pode ser porque
envolve vidas. Você lida com vidas.
Como é a educação, como é a ques-
tão referente a segurança pública.
Então, são políticas que o município
tem que garantir. Portanto, a Pre-
feitura, o gestor municipal, o prefei-

to ou a prefeita tem que garantir o
bom serviço para a população que
paga os seus impostos”, destacou.

Esta política de estado, de
acordo com Bebel, é necessária
porque “quem vota no prefeito, está
dizendo, sim, estou votando em
alguém que vai garantir para mim
os serviços públicos, seja de saú-
de, de educação.... A habitação
também tem que ter um projeto
bastante vigoroso, porque eu ando
pelas comunidades e tenho senti-
do essa necessidade. Quando você
terceiriza, você perde a visão da-
quele processo, porque a terceiri-
zada passa a ter preponderância e
nem sempre dá certo. Por exem-
plo, escolas que terceirizaram a
merenda no mês de dezembro ti-
veram problemas, porque muitas
vezes a empresa não paga os fun-
cionários e declara falência. Se
manda e a conta volta para o Esta-
do, enfim a população neste caso
acaba pagando duas vezes. É ne-
cessário investir no serviço público
e pagar direito. Eu acho que é isso,
senão você joga recursos públicos
no lixo. A política de Estado ela vai
além de quatro anos”, completa.
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Empresa-filha da Unicamp oferece
11 cursos gratuitos com certificado

Até 31 de julho, a FM2S,
startup de Educação localizada
no Parque Científico e Tecnoló-
gico da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp), está
com 11 cursos 100% online e gra-
tuitos. Os temas abrangem co-
nhecimentos técnicos (hard ski-
lls) e habilidades sociais (soft
skills), que vão desde fundamen-
tos de ciência de dados, proje-
tos, qualidade e liderança, até lo-
gística, produção industrial e o
universo da melhoria contínua.

“A oferta desses cursos gra-
tuitos reflete nossa missão de am-
pliar o acesso ao conhecimento e
promover a inclusão. Eles são uma
excelente oportunidade para qual-
quer pessoa se capacitar, seja um
profissional experiente, alguém em
busca de uma nova colocação ou
quem está começando na carreira.
Essas capacitações podem fazer a
diferença em entrevistas de empre-
go, mudanças de trajetória ou até
mesmo para alcançar posições mais
altas dentro de uma organização”,
destaca Virgilio Marques dos San-
tos, sócio-fundador da FM2S.

Todas as capacitações trazem
conceitos sólidos e exemplos prá-
ticos, com casos reais de como apli-
car a teoria no dia a dia e no am-
biente profissional. Os professores

são formados por instituições
como Unicamp, universidades de
São Paulo (USP), Estadual Pau-
lista (Unesp) e Federal de São Car-
los (UFSCar), além de terem am-
pla vivência em consultorias. 

As iniciativas são abertas a
todas as pessoas interessadas e as
inscrições devem ser feitas
em https://www.fm2s.com.br/
cursos/gratuitos. É possível se ins-
crever em quantos cursos desejar.
O acesso é válido por um ano após
a inscrição, com um mês de su-
porte e certificado incluso.

CONFIRA TODOS OS
CURSOS DISPONÍVEIS: Whi-
te Belt (8 horas) e Yellow Belt (24
horas), para embarcar no mundo
Lean Seis Sigma e melhoria contí-
nua, com certificação internacio-
nal; Introdução ao Lean (9 horas);
Fundamentos da Gestão da Quali-
dade (9 horas); Fundamentos da
Gestão de Projetos (5 horas); Fun-
damentos da Gestão da Produção
Industrial (8 horas); Fundamen-
tos da Gestão Logística (6 horas);
Fundamentos de Gestão e Lideran-
ça (5 horas); Fundamentos da Ci-
ência de Dados (8 horas); OKR –
Objectives and Key Results (5 ho-
ras); Método Kanban (12 horas).
Informações detalhadas sobre cada
capacitação estão no site da FM2S.
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MPT vai investigar trabalho
escravo em fazenda em SP

Marcello Antunes
Da Agência Brasil

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) da região de Campi-
nas, em São Paulo, resgatou 13
adolescentes de uma fazenda na ci-
dade de Cerquilho, interior do esta-
do, onde se encontravam em situa-
ção de trabalho análogo à escravi-
dão. A operação ocorreu na segun-
da-feira (22) e hoje o MPT infor-
mou que, por meio das informações
obtidas da Polícia Civil, Conselho
Tutelar, Guarda Municipal e Polícia
Federal, vai instaurar um inquéri-
to para apurar em detalhes o que
acontecia com os adolescentes.

Ainda nesta terça-feira (23),
o Ministério do Trabalho multou
a fazenda em R$ 120 mil, mas esse
valor pode ser majorado após

uma nova visita ao local, que será
realizada nos próximos dias pe-
las polícias Civil e Federal e inte-
grantes do Ministério do Traba-
lho e do Ministério Público.

Os adolescentes enfrentavam
uma jornada de trabalho extenu-
ante, que começava de madruga-
da e seguia até o anoitecer. Eles fazi-
am a colheita de batatas, porém, não
tinham acesso a banheiros, alimen-
tação digna ou equipamentos de
proteção. Luvas, se quisessem, de-
viam comprar do arrendatário da
área. Foram presas três pessoas.

O MPT informou que somen-
te no ano passado foram regis-
tradas 2.176 crianças em situa-
ção de trabalho infantil no esta-
do de São Paulo. No município de
Sorocaba, próximo a Cerquilho, 99
crianças foram resgatadas.

FFFFFESTESTESTESTESTAAAAA A A A A AVIAVIAVIAVIAVIATÓRIATÓRIATÓRIATÓRIATÓRIA

Evento terá voos de balão, acrobacias paraquedismo e aeromodelismo
A Festa Aviatória 2024 acon-

tece no próximo fim de semana,
dias 27 e 28, no Aeroporto Muni-
cipal Comendador Pedro Mor-
ganti. O evento acontece por meio
da Semdettur (Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo), abrindo a progra-
mação de aniversário de 257 anos
de Piracicaba. Toda a programa-
ção é gratuita e inclui diversas
atrações aerodesportivas, como
voos de balão, paraquedismo e
acrobacias aéreas, além de praça
de alimentação e DJs. O aeropor-
to também recebe durante a festa
uma das etapas do Campeonato
do Interior de Aeromodelismo.

O evento é realizado pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Semdettur (Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho e
Turismo). A programação aconte-
ce das 9h às 17h, com apresenta-
ções durante todo o período do even-
to em diversas modalidades.

Entre os destaques estão as
demonstrações de paraquedismo,
com equipes profissionais de instru-
tores e atletas realizando manobras
radicais no ar com cerca de 120 sal-
tos individuais de demonstração, a
cada dia de evento. Haverá tam-

bém dois balões para receber o
público que participa do evento, re-
alizando voos ancorados de até 30
metros de altura, gratuitamente.

Para as demonstrações de
acrobacias aéreas, haverá três avi-
ões fazendo acrobacias aéreas com
fumaça durante os dois dias. Após
os voos, as aeronaves permanece-
rão na área de exposição do evento.

Haverá também dois ultrale-
ves, realizando dois voos por dia, e
um planador que realizará um voo
a cada dia puxado pelo rebocador.
Após as demonstrações, as aero-
naves também permanecem na
área de exposição, e no caso dos
ultraleves, um piloto especializado
explicará toda a mecânica e funcio-

namento das aeronaves. Na área de
exposição, haverá também 10 ae-
romodelistas e suas miniaturas, ex-
plicando sobre a modalidade e seus
equipamentos, além da realização
de dois voos diários de demons-
tração por cada aeromodelista.

CAMPEONATO – Pela 14ª
vez, Piracicaba sediará uma das
etapas do Campeonato do Interi-
or de Aeromodelismo (CIPA). Os
competidores realizarão as pro-
vas da quarta etapa do campeo-
nato nas categorias FAI F2B,
Mini-FAI, intermediário e inici-
ante. O 24º CIPA terá participan-
tes do estado e do Brasil realizan-
do Voos Circulares Controlados
(VCC), em que o aeromodelo faz

os voos preso por cabos ao com-
petidor. A etapa será realizada
durante os dois dias da Festa
Aviatória, na pista do aeroporto.

SERVIÇO
Festa Aviatória 2024, dias 27
(sábado) e 28 (domingo), das
9h às 17h, no Aeroporto Mu-
nicipal Comendador Pedro
Morganti, localizado na Aveni-
da Comendador Pedro Mor-
ganti, s/n. A programação é
gratuita, e além das atrações
aerodesportivas e exposi-
ção das aeronaves, haverá
DJs, praça de alimentação,
brinquedos e espaço kids
para diversão das crianças.
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FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701
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8º Festival Nacional de Capoeira
reúne rodas, intercâmbios,
imersões e shows em Piracicaba
Entre quinta-feira, 25, e domingo, 28, o festival terá uma intensa programação,
que chega ao Sesc Piracicaba, Dolores Bar, Instituto Afropira e Engenho Central

Festival terá extensa programação entre quinta (25) e domingo (28);
encerramento será no dia 3/8 com grande encontro de capoeiristas

Divulgação

Evento originado no Festival
Afropira, que é considerado o mai-
or encontro Afro do interior pau-
lista, o 8º Fenacap (Festival Nacio-
nal de Capoeira de Piracicaba) reú-
ne ações como intercâmbios, rodas
e copa de capoeira, imersões, vivên-
cias e shows, com o encerramento
marcado para o dia 3 de agosto.
Entre quinta-feira, 25, e domingo,
28, o festival terá uma intensa
programação, que chega ao Sesc
Piracicaba, Dolores Bar, Institu-
to Afropira e Engenho Central. 

A iniciativa foi contemplada
pela Lei Paulo Gustavo, com rea-
lização do Ministério da Cultura,
Governo Federal e MVF Produ-
tora. O apoio é da ETC Produto-
ra, Prefeitura de Piracicaba, Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural (Semac), Centro de Docu-
mentação, Cultura e Política Ne-
gra (CDCPN), Coordenadoria Se-
torial de Promoção da Igualdade
Racial e Étnica (CPIR), Sesc Pira-
cicaba e IBIS Styles Piracicaba.

Na quinta-feira (25), o Sesc
Piracicaba recebe Mestra Janja às
(19h); no mesmo dia, o Dolores
Bar recebe DJ Brendão (21h), Vi-
vência de Samba de Lenço com
Mestra Ediana (23h), Luau Reg-
gae e MPB com Du Quadros e Fabi-
nho, com a participação de Elaine
Teotonio (0h) e DJ Brendão (2h).

Na sexta-feira, o Instituto Afro-
pira recebe Professora Marquinha
e Instrutora Lua Branca (13h) e
Professora Onça Mansa e Formada
Esperança (14h). No Engenho Cen-
tral, haverá aula de Capoeira Ango-
la com Mestra Janja (18h30). No
Dolores Bar, a programação reúne
DJ Gusta (21h), Vivência de Tambu
“Batuque de Umbigada”, com a

Casa de Batuqueiro (23h), Luau
Reggae e MPB com Mau Gomes,
com a participação de Elaine Teo-
tonio (0h30) e DJ Gusta (2h30). 

No sábado, o Engenho Central
reunirá aulas, vivências e rodas das
8h às 20h, com o convidado espe-
cial do ano, Mestre Barrão. No
Dolores Bar, haverá DJ Poke (21h),
Vivência de Samba de Roda com
Contramestre Varão Angola (23h),
Axé e Samba Reggae com Bloco
Afropira (0h30) e DJ Poke (2h30).

No domingo, o Engenho Cen-
tral terá a CICAP - Copa Interior de
Capoeira (8h) com parceria da
VMB (Volta ao Mundo Bamba), o
maior campeonato de capoeira hoje
no mundo, com a participação,
neste momento, do Mestre
Ivan. Haverá Roda de Encerra-
mento (14h) e Roda de Samba com
Grupo Samba do Bom (15h). O en-
cerramento, no dia 3 de agosto,
acontece às 18h, no Instituto Afro-
pira, com o Grande Encontro do
Dia Municipal do Capoeirista.

MESTRES CONVIDADOS
- Neste ano, o Fenacap terá como
convidados os mestres Marcos da
Silva, conhecido como Barrão, e
Janja Araújo. Nascido em Recife,
Mestre Barrão é fundador do Gru-
po Axé Capoeira, uma escola inter-
nacional de capoeira. Campeão Na-
cional de Capoeira no Rio de Janei-
ro, recebeu o posto de Mestre em 1º
Grau por Pirajá e, depois disso, abriu
sua primeira escola de capoeira no
Canadá. Recebeu muitos prêmios,
conduziu workshops e batizados
em diferentes países e transmite
sua filosofia aos 20 mil membros
de sua escola em todo o mundo.

Mestre Janja é baiana, mestra
de capoeira e cofundadora do Ins-

tituto Nzinga de Estudos da Capo-
eira Angola e Tradições Educativas
Bantu no Brasil. Dedica-se aos es-
tudos sobre as mulheres nos con-
textos das culturas tradicionais e
populares de matrizes africanas. É
formada em História (UFBA) e pos-
sui mestrado e doutorado em Edu-
cação (USP) e pós-doutorado em
Ciências Sociais (PUC/SP). É docen-
te do Departamento de Estudos de
Gênero e Feminismo (FFCH/UFBA).

Ações realizadas - Iniciada
no dia 15 de julho, a programa-
ção do 8º Fenacap reuniu Imer-
sões que passaram por 6 grupos e
escolas de capoeira. No dia 15 de
julho, o lançamento do projeto
contou com 4 grupos de capoeira
angola, que montaram em 2023
o Coletivo Pira Angola, totalizan-
do 9 contemplados. Atendendo e
integrando assim os seguintes
grupos e escolas: QDA - Quilombo
dos Ancestrais; Escola de Capoei-
ra Raiz de Angola; TOCA - Terrei-

ro Original de Capoeira Angola;
Capoeira Angola Palmares; Gru-
po Abadá Capoeira; Academia de
Capoeira No Gueto que tem Den-
dê; Quilombo do Corumbataí; Ca-
poeira Império Vivo e GEACAP -
Grupo Estilo Acrobático Capoeira.

Além disso, ocorreram: Cami-
nhada Turística na Batida do Be-
rimbau, que saiu do Largo da San-
ta Cruz, passou pelo Clube 13 de
Maio, por outros pontos que con-
tam a história do Negro em Piraci-
caba e encerrou no Engenho Cen-
tral; apresentação de capoeira no
Afroblack Day, no Engenho Cen-
tral; e aulas de acrobacias e pique-
nique na Área de Lazer da Esalq.

SERVIÇO
8º Fenacap (Festival Nacio-
nal de Capoeira de Piracica-
ba). Mais informações po-
dem ser obtidas no Insta-
gram: @fenacap_of ic ial ,
@cicap_oficial e @afropira
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Oi, Vivo e TIM são multadas por
propaganda enganosa sobre 5G

Sabrina Craide
Da Agência Brasil

A Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon) aplicou mul-
tas às operadoras de telefonia Oi,
Vivo e TIM por propaganda enga-
nosa. Segundo o órgão, as empre-
sas falharam na prestação de in-
formações corretas, claras, preci-
sas e ostensivas em mensagens
publicitárias que induziram os con-
sumidores ao erro, por não infor-
marem com clareza e adequação
as limitações das tecnologias co-
nhecidas como DSS (Dynamic
Spectrum Sharing) e refarming.

Em processo administrativo,
a TIM foi multada em R$ 2 mi-
lhões por violação às normas pre-
vistas no Código de Defesa do
Consumidor. Para a Vivo, a mul-
ta será de R$ 1,46 milhão e, para a
Oi, de R$ 1,33 milhão. Os recursos
serão destinados ao Fundo de
Defesa de Direitos Difusos (FDD).

Segundo a Senacon, os con-
sumidores foram induzidos ao
erro ao acreditar que já poderi-

am usufruir da tecnologia de
quinta geração no Brasil. Na rea-
lidade, o serviço anunciado era
uma versão inferior, que permite
o uso das redes 4G de forma mais
próxima ao 5G, mas ainda com
limitações comparado ao 5G cha-
mado standalone. Em maio deste
ano, a Senacon também impôs
uma multa de R$ 922,8 mil à em-
presa Claro pela mesma prática.

“As empresas anunciaram a
tecnologia 5G sem informar ade-
quadamente que se tratava da
versão ‘non standalone’, depen-
dente das tecnologias DSS ou re-
farming, sem antenas próprias e
equipamentos dedicados”, escla-
rece o secretário Nacional do Con-
sumidor, Wadih Damous.

As operadoras ainda podem
recorrer administrativamente da
decisão. Se renunciarem ao direi-
to de recorrer, terão um desconto
de 25% no valor da multa aplica-
da. A Vivo informou à Agência
Brasil que não comenta decisões
administrativas em curso. A Oi e
a TIM ainda não se manifestaram.

ESCRITOR ANDRES LUCIANO
GUERRA TUMANG faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 54
anos, filho do Sr. Andres Jose
Tumang, falecido e da Sra. Eli-
za Guerra Tumang, era casado
com a Sra. Elaine Lucilene Apa-
recida Papa Tumang; deixa o
filho: Thiago Gabriel Luciano
Tumang, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 09h00 às 11h00 na
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELENA RODRIGUES fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filha dos finados
Sr. Salvador Rodrigues e da Sra.
Oridia Maria de Jesus; deixa os
filhos: Antonio Vanderley da Sil-
va, casado com a Sra. Maria
Inês de Souza e Silva e Jose
Carlos da Silva, casado com a
Sra. Liliane Aparecida de Olivei-
ra da Silva. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DO CARMO LATAN-
ZE RIGHETO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filha dos finados Sr. Felicio La-
tanze e Theresinha Cancelliero
Latanze, era casada com o Sr.
Marcos Luiz Righeto; deixa os
filhos: Marcos Vinicius Latan-
ze Righeto, casado com a Sra.
Patricia Pimentel Righeto e
Marina Righeto Freixedelo,
casada com o Sr. Bruno Tes-
toni Freixedelo. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANGELA MARIA ALVES fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 58 anos, filha do Sr.
José Sabino Alves e da Sra.
Maria Madalena Alves, era ca-
sada com o Sr. Alaor José Al-
ves; deixa os filhos: Thiago
José Alves, casado com a Sra.
Aline Alves e Gabriela Maria Al-
ves, casada com o Sr. Douglas
Machado. Deixa netos, demais
familiares e amigos. fSeu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h30 da
sala “Premium” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARTA BEATRIZ CAMAR-
GO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 65 anos, filha dos
finados Sr. José Antonio Bueno
de Camargo e da Sra. Beatriz
Matraia de Camargo; deixa os
irmãos: Carlos Alberto; Alexan-
dre; José Dante; Arnaldo; Gil-
son; Rita de Cassia e Paulo
Cesar. Deixa demais familiares
e amigos. O velório ocorreu on-
tem das 11h30 às 16h45 na
sala “Rubi” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 17h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALEX FERNANDO DE MORA-
ES faleceu ontem, na cidade de
Rio das Pedras/SP, contava 47
anos, filho do Sr. Jose Benedito
de Moraes, falecido e da Sra.
Maria Aparecida de Fatima To-
baldini de Moraes. Deixa a filha
Jessica Godoi Santos Moraes,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
14h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Municipal Parque da Paz
na cidade de Rio das Pedras/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM TASSIA BEATRIZ CU-
NHA SANTANA faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 29 anos de idade e era ca-
sada com Sr. Ledeilson Antonio.
Era filho do Sr. Marcos Rogerio
de Santana e da Sra. Dalzisa
Cunha. Deixa ainda demais fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
09:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 07, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA RAIMUNDA DO
CARMO VIEIRA faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 81 anos de idade era viúva
do Sr. Fernandes Carolino Viei-
ra. Era filha dos finados Sr. José
Vicente do Carmo e da Sra.
Maria Olivia do Carmo. Deixou
os filhos: Jonas Vieira e Sara
do Carmo Vieira Ribeiro casa-
da com Leandro Ribeiro. Dei-
xa ainda 02 netos e demais fa-
miliares. O seu sepultamento
deu-se ontem às 15:00 horas,
saindo a urna mortuária da
Residência sito a Rua Profº
Mello Ayres, 330 – Vila Cristi-
na, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDITO PEREIRA fale-
ceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 78 anos de idade
era casado com a Sra. Marina
de Matos Pereira, era filho dos
finados Sr. João Pereira e da
Sra. Ana Pereira. Deixou os fi-
lhos: Carlos Alberto Pereira, já
falecido; Claudinei Aparecido
Pereira; Claudir Pereira; Altair
Pereira; Mariete Pereira; Eli-
zangela Pereira já falecida.
Deixa ainda netos e demais
familiares. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a cidade de Saltinho e
seu sepultamento dar-se as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal,
seguindo para o Cemitério

Municipal de Saltinho. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARILIA CANTOVITZ MA-
RINHO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 37 anos
de idade e era casada com Sr.
Rafael Fernando Marinho. Era
filha da Sra. Elizabete Apareci-
da Cantovitz. Deixou a filha: Lau-
ra Eduarda Marinho. Deixa ain-
da demais familiares. O seu
corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de Char-
queada e seu sepultamento
dar-se-á as 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Charque-
ada. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA BATISTA DE GOIS
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 72 anos de
idade e era viúva do Sr. José
Laercio de Goes. Era filha da
Sra. Margarida Batista, faleci-
da. Deixa a filha: Debora Re-
gina de Goes. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 07,
seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério Municipal de Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM IVAN BARBOSA PREVI-
TALLI faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 16 anos de
idade. Era filho do Sr. Amilcar
Previtalli e da Sra. Juliana Bar-
bosa  Previtalli. Deixa o irmão:
Heitor Barbosa Previtalli. Dei-
xa  amigos e demais parentes.
O velório ocorrerá hoje no Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba – Sala Safira das 08:00
as 18:00 horas, onde também
haverá a Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no Salão
Nobre. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTOS
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